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�O' TEMPO
�si.tese do Boletim Ge0meteorologico de A. Sei_xa� Netto,

�' válido até às 23h1Cm do 'día 3 de julho de 1009

'fFREiNTE FRIA: Negativo; _

PRESSAO ATM()SFERIC.�'
1MEDIA: 1016,4 mürbares: UMI�ADE o�ELA,!IVA ��EDIA.
1'85,00/0'; TEMPERATURA MEDIA. 17,1 .centígrados: PLU­

�VIOSIDADE: cumulus - stratus - Tempo médio: Esta-

,,'vel.
� ,
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\'
�
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-SINJESE'.
IBIRAMA

O Sr. Newton Matias Batista,
(\O'ente postal Teleúáfico de Ibi·
b

,

I ama; recenen ,comunicação do

Diretor Regional de Florianópolis.
,

-Sr. Alois'io Ribeiro, no, sentido
'intensificar uma campanha
esclarecimento público sôbre a

l' efícicncía dos serviços da Emprê·
, I' T",sa Brasllelra de. Correíos e e.e-

'grafo's. Em seu oficio cíncular; o

. ::;'r.
<

Aloisio Ribeiro os serviços da­

quela entidade, foram intensifica.
dos e melhorados através da uti­

lização de microondas e via sate-
1/

lite da Embratel.

SIDERÓPOLIS

A ,Agência do Banco Brasilei­

ro de 'Descontos - ex-INCO - lle

Siderópolis deverá cerrar definitl­

vamente s:llas portas naquela Cid.l

. de, A notícia foi divulgada 'Pelo
Gerente da agencia local .atendeu­
do determinação. da Matriz da­

quêle 'cstabeLflçimento ,bdncárh
Com a medida; a população de Si­

derópolis ficárá sem filial do Bra­

desco, devendo seus serviços se··

rem realizados através de outras

�'ntidades congêneres.

BLUMENAU

u i
O -Gentro "Cultural�Brasil-Esta·,'

do� Unidos iniciou ontem as' au� ,

,

las "corlcernentes' aos : cursos inten­

aulas

ta a compra de material escolar,
destinado' I ao' fnncíonamentu da

Canrírthu da LUZi

BRUSQUE

O Prefeito Antônio Heil;: pro­

pupciou urna palestra aos acadê­

micos e professores da Facuãdàde
de Ciências Econômicas da Uni-

'. versfdade .Federai de Santa Cata-

rina, abordando aspectos da, cidaj
de, principalmenta a sua produção

.
industrial. Abordando as àb�ida:

; , 'des da Címerivale, o Prefeit'a An­

" tônio I Heil, ressaltou ,a ímportãn­
cia do empreendimento, que aproo
veitará as enormes reservas de cal-; :j cáreo existentes na região. Final­

mente, o coníêrencísta aludiu .ao

'i
.

\ papel :-.do administrador público,
registrando algumas de suas rea-

�,lizaçôes, frente a administraçãq
K municipal de Brusq�e..,. /

,
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,Rondou IV tem
amanbã o

'� I' �

seu ·começo
o deslocamento de uníversitã­

rios que vão participar do PfOjC)..
to Rondon IV para as respectivas
wnas

,
de atuação será iniciado

amanhã, segfundO informação (\0 .

coordenador dos' trabalhos, coro­

nel Mauro Costa Rodrigues. O atual

projeto vai beneficiar somente os

Estados. do Rio Grande do Su�:
Paraná, Minas Gerais, Espírito SUJil'
to, Rio de Janeiro, Bahia e Cea-

< rá, com a participação de dois mil

estudantes desses Esta.gos· e tam­

bém de, São Paulo, Santa Catam­

na e Guanabara. O coorq:enad(!l"
explicou que com o Projeto ROl1'

.don IÍI foi encerrada a primeira '.

fase do programa, que foí 'a da

sua implantação, cpm totàl recep-,
tívidade por parte dos uníversisá­

rios,' govêrnos federal e estaduais
e autoridades �as Je'giões, benefi­
ciadas. Este ano as atividades' se-

.�ão li�púàdas.
"

•

'.
r

Já estão praticamente elabore­

dos os projetos fundamentais di',
\ /

.

reforma cultural, que será levada

\ nas próximas semal�as à �ec'isão'
do Presidente Costa e Silva, CO'l·
forme. anunciou o Ministro Tarso

. , ,

Dutra, -da. Educação. Inlormou .. amo

da que em breve entrara em Iun­

cíonamento o Fundo Nacional parà
o Desenvolvimento da , Educação e

Pesquisa, que, condiciona a libc­

ração' de recurso� firlançeiros as

universidades à apresentação do)

seus programas .educacíonaís.
.' 'O Ministro da Educação decla­

rou 'considerar "ernporgante" o

trabalho realizado pelo Govêrnq
no incremento de matrículas no

ensino superior; que "superou �tô·
das as'/previsões". Disse que, até o

I

�" .,.

'Os técnicos, do Conselho Interna­

cional de Satélites"ainda não con­

seguiram" l{ítfapas§ar a tare(a '!tS,le
recuperar' o Intelsat III qUE;) em .."

virtude de defeitos originou a sus­
pensão de tôdas as transmissões
cie TV do e::terior para o Brasil.
Por outl:o lado, as transmissÕes

.
"

iríternacionais por telefone, ,telex,
telégrafo e fac·simile foram,. tam·
bém, '''preJudicadas em 2,0%',," En·

quanto o Ihtelsat III tinha capa
.:) f

•

CIdade de transmissão para um ca-

nal de TV (cêrca de mil de VOZ),
além pe 1.200 canais de voz e ou·

tros de proteção, o lritelsat II .­

ora operando para todos os países

) ,

<
,

estado.
o dia de; ontem na Argentina

o segundo de estado de sítio

roi marcado por perturbações em

varias . partes do país,
Í'
enquanto

'lue '"e� Buenos Aires' grandiosa
multidão acompanhou as cerimó­

rüas fúnebres dó Augusto Timóteo

Vandor, 'lí�ler ela ala moderada eh

gGT , assfss,inadof' qa segunda feim .

1\/ capital da Argentina e a cidade

[le Córdoba são os centros onde

mais se têm verifi�ado agitações,
-tendo .o Presi'ê,rente Ongania auto-

�

7
..

.

rizado centenas ,de,' prisões. As tro-

pas "do Exércitoa.reforçam 0- patru­
lhamento dos pontos � €straté'ticos
de' Bú��os Aires, enquanto que po­
liciais armados montam guarda
defronte' da sede fechada da Con­

federação I Geral 'do Traba�ho, in­

vadida ante-ontem para' a prisão
ele 50 dirigentes sindicais que pla-

I nejavam a organização de uma

greve geral.

Na Espanha, onde se encontra

exílade, :Juan Domingues Peron de­
claróu que está de malas prontas
para regressar. à Argentina, se essa

, rôr a vontade do povo. Peron não

'co,mentou a, morte do líder sindi­

cal, mas afirmou estar' em conta­

to I?ermanente com os Iíderós do

movírnerifo opO,sicionista argenti-

, .

aucíóncí.i
Prefeitos do Vale do' Jaguarí.

,I
, c-;

'De vólta ã Pôrtó .alegre soru ho­

menagcado com um banquete pe-
la Fiergs. Amanhã o Presidente
assistirá no ,,'município de Canoas

�d início ela pavimentação da ro­

dovia Taboí-Canoas.

do Atlântico '.:_c,:,sü, possui .uma
.dia de 300 cana;_is, No entanto, para
êsscs tipos de transmissôes, o Bl:)-

,

sIl sofrcu \menos prej1..lIzo que os,;

outros paises que se ser.viam, cl::>

Intelsat II, porque já tinha uum

)

'Ex�plracinba
também" deve
ter concurso
o DASp conClUIU Oll'ten� que o

cx·combaêcntc não pode ser n0-

meado para cargo público !..Cm a

ujilrovação em coiíeu�'so, depOIS ete

examinar processo em que se r,J­

queria, com base no art. 178 1",

tra b', da Constituição Federal, o

aproveitamento do ex-pracinha CI11

órgãos da administraçüo do DA­
trito Federal. Entende o DASP que
até a data da pub'licação do AC·41

a Constituição assegurava aos ex­

combatentes da FAB, FEB, Mari-

e suá grande parte ':oi mantida eü:í
serviço de transmissão' com o s�.
télite. Enquanto o Intdsa{ II ateu

de precàriamente às necessidades

dos países do Atlântico, ·os técni­

'cos do CONSAT:' e!'n W�shingtOli,
tentam, a todo o custo, superar o

problema, que desta vez, ao que
, parece, foi motivaq_o por um "act- ,

dente violentísshno". nha de Guerra e Mercante, quo

'1\ .,IÍwl1te 'reyi�eu' ontem os seus dias de grande engarrafamento, com as li·
, las de' automóveis ,e culctivo� estendcn'd1o·se às vias de uce�::iO, na Uha e no

pa'rticiparam de operações belico·

sas durante a segunda Guerra Mun­

dial, o aproyCltamento no serviço
público C0111' dispensa de préVIa ha­

bilitação em' concurso ele provas
ou de provas e titulos. O AC,41,
t.;untuclo, gcneruU,"ou a proibi�l1o.

Blumenau recebe sua "Miss?'·
,

"

_S!ZE S!S

,L
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A exemplo dO,qu,e ocorreu' com, o Mirador ane passada, que ,[

desabou, mais' dois edifícios correm perigo �o Balneário
de Camboriu, \

o AtlânUço e Paraná localizados
da c'idade Europa compra farinha do Sul
aauense não respeita sinalização' e corneie muitas infra-Santa Catarina

v:

':Doís edifício
tluhe. Doze
El�içães,-,-p�t�:�. o ;Conselhll'

,I.ielibe,r�nvo
" -

,
:'4:;

�
" '�ia ',�,: '�� JU,llJO, uorníngo; das

G,ÔO 'às 12,00 horas,
v :

� A diretoria comunica aos srs,

sócios" que toram registradas as
.,
seguintes "chapas: 'ê, .

X,
..

�

Jtenovacij.__o .p-a�à: o Centenário
,,0

EFIiil'IVOS
Milton Leite da Costa

Waldir da Luz Macuco

Belisário Ramos da Costa'

Walter Osli· Koerich

Ary Oliveira
· Nilson Carioni"

, .

· Darcy Lopes
Egidio Amorim

-,

Ayrton Ramalho
Gilberto Silva

Cantalício
.

Siqueira
Rosato Evangelista
Miguel Christakis

Aloísio Soares de Oliveira
· T'álmo 'Vieira' . Ribeiro
Raulino Francisco da Rosa

'José Murilo Serra Costa
I _', I

-O's.car Cardoso Filh9
Augusto Brito Wolf

João M:akowicky

I

"

\.

i�
.,�.

, •.§:UPLENaID@�.� _.\' - �/ , �"
, .10110 Pedro, Vjeira

.

joão' Batista Rodrigues· Junior
vVaí�o� de' Olivei�a . Sobrinho

ACY' Cabral 'Í'eive,
;

. 'NOj'�ió Gentil ,Costa
João Baitista ,Ribeiro Netto

Claudiõ' Furtado te�os
Lênio Mác-hado
Arnaldo Tayares
Ar��1Ur E!duard? 'If.Hlan,

'; '/ �t

Traf;lição e Pí".ógrel'1so
.; ",

\ .
Chapjl

_' ,-'
_

...
-

�,.

•... "

, CENTENÁRIO}
iFE�JV:bS:;..- .

.

:,. >

W::(iteJ! �üenzer"
�!{.Qrf ,F�ir�ri ,,�
j�r_fia,ld,<: .Dutra /"

, , Arnaldo Luz'."
,hdldô)pes:Ú ' 1

AIÚtini.ro: Rrogêrib Philippi
B,��nd� scilétPp�r' '. .�. ""
i-i:ami�ton F�rrari. _/' ..

; ,.: ;
.

fleIto, . Sa-Ci(ll?\t.i. d.e. 9Uveira�
.

".,..,'.' João' Alfredo SGan'ipos
.', job'el Ca�(i"�sô ',,' -

,

� .,. -I' .'- . .'

�·José ,Miltbn BZfloganicz:
'Luiz: Nunes·

.

<' -:
· :iviiç�41 . naura'

-

"

.' -I,

Pm'!lo' Cardoso' "

Paulo:,Cabral"
_ ,- O?y, VáreJá-: / .'

,,' R�.ni.úfo ,Spuz:;t; ,

�'<.i
(�,

Seqastiãà '!lTmies '�:'"

_'

,0\.', oi

, '.

'. ,:-s'ueL�NTES :. [

Argemiro Cabral

Ga.rl�� Pass(mi J�ior,
" Carlos, :(iVgo de Souza:

CláudIo 'Valenté �errei;ra
,

" ,,' Enio C"álado;. Flôres,
".

.
.

Laélio Luz
.

,< NqJ'sOn' Magda]ena
Grlando lpuiz Franzqni,

z

, '.

j'

" Oswaldo Meira '," ;'. ,.;')
.. >Rena,tÓ Pinto .v�lla} -; ,

\, l,
I"

, 'E�c1arece.,·, ainda:; q)..le ii Cha­

pq" Ren0",aç�ô para
-

o
.

Ce.ntenário
. �. tem· como.' çandidato � .-presidente

,

'çla :Ôlr.etorf� o, Dr.� Mário.,::- Luiz
Guimarães 'CoHaeJo e a"Chápà Tra-

"
_

'

�''f
I "

diç§,.o ,.
e Progre�sp,�:9 81'..Dr. Ja11',:::

, .

ro' Dêhtice ,Unhares.
-

','

c,NOTA 'IMPORTANTE: ;E"'ve­
dada'á SUbs'tituiç,ão cÍé�'�Ol:ne�, 9,ás',
cédulas, .'as "'rasuras, a' inclusã0 de,'

.

apelidos' ou només' �estr�ri.hO:s· :10;'
quadro -s0ci�l, fi' quai�qu�r outros. r
ví�ios' que "invàlid�m, à bcritértQ, '

" �a 'mesa.
'

.

4$'\ hiretoria '

". ",'l"l! .

.} -7-'�_.:._._'----"�_o_-'-'-_--'-'-�,---

'ALUGA.;SE·
(. . ,';

Aluga-se 'u,ma casa:' à' servidão
que parte da nia José Maria Luz
- José' Mendes ..

o ESTADO, Florianópolis, quinta-feira, 3 ele julho de 1969 --'- Pág, 2
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if,1
,

no cenlro
'

Blume-
j

, �
, �

-

eees,'"

-jJl

Plameg dará
. , .

.

lDl:Cl8' a"novas
realiza·côe s

,

O SeCretário Executivo do Pla­

meg, engenheiro Colombo Salles,
enviou' à Junta de Contrôle da'.,.c
quele .órgão, solicitando, autoriza­

ção, o,s registros finais para a

construção de grupos escolares
em Presid�nte Nereu, Criciúma e

Governador Celso Ramos:
escola reunida em Jaraguá

uma

do

fe,itura
.l,

- Has·cerall
JrtBêm,eo$
em ,BlIDIefi3t1.

.. /

Blumenau (Correspondente) i

A Sra. Irmengard Wiegrnarin,
mãe de três rapazes e urna .n,i�'-. ,.

nina deu a luz, na madrugada .de
ontem, na Maternidade do nqii:li-;
tal Santa lzabel, dessa Cidadé, a

trigêmeos, aumentando suá pro-
lL: para sete rílhos. A �ra. Irm.ên-
gaid Wiegmann que juntamente
com as três' meninas passam
bem, é 'casada ,há sete anos' com
o sr. OUo Wiegrna'nn, possui 31: a- .

nos e' reside no Bafl'o de 'Salto
}Veisbach. por sua vez; o pai siír­
preso com o nascimento dos. tri­

gêmeos, está contente corn.o 'es'­
tado de saúde da esposa e filhas, '

conta com 38 anos de idade e
.

é
luncionário ' da j Malharia 'I'aes­
chner S.A., há 17 anos.

._-

� \
BLUMENAU- (CorrespondeR'

.

te) '_ Enl le�an(amentci realizado
_

r;ela Inspetc)I'ia Mun.icipal de Trân­

sito, durante
_

o último mês, o nú­

rnero de ;infrações registradas rei'

.alarmante, tendo-se registrado
um� média de 3;3 infrações d;á,

ril:ts. Naql+êle períOdo; foram apli­
cadas 98 multas, em virtude das

seg�intes, infrações: tr'afegar I�nn
sentido contrário, estacionar em

:,�ila dupla, dirigir sem habilitação,
avahçar os sinais luminosos" ex·.
ce'sso dei velocidade, falta de aten·

ção" e�ta-éiónàr, na contrª mão, e3- ':

taciortar sõb're: a faixá "de seguran·
'

çá, àl'ijm de ''outras' infr,açõ1es' p:re,
vistas . nó' '<s6dfgo.' NadÔn'a.l de'
Trân'sito�,_' .. '

EstaUslica diz q:uelloram'':�muUas-as
,

"'inltã�õtt�delrânjsitlrem:; IU1ÔenaU_Oi�S:
.

" ..

ú"'·

�,

":' Baseada n�ste: �nd-ice, rá· Pr�-

'. -
." leittira_ 'e'

M,unicipi'ú' de Blun{en\1U
,

,

':'i'esbl�eu aume;+t�r ó efeÚYo' da
,� ,

� gua�l:la:' de trânsito J d'a. Ódadé),
. àtrà�és. de

.

concurso 'instituído, no

�gu:aK' �ez 'c�Íldidatos. se 'si:Ibmetem
às, flrovas na BiNiotecp. Municipal,
de�end0 pr:gencher, a�', vagas cexis·
tentes.

COMUNICAÇÃO' ,_\
. "

A'
'.Agênc,lã local da'

..
Emwrêsa .

,,' BrasHé.ir_a dOS Correios e Telégra�
. [os,' po&.erá contar em breve com

'·trás cá-binas pÚblica!): p-ara liga­
ÇOyS ,telefônicas,' cÇ>l11 d,isc:;tgelj1
direta entre. B.lumenau, .JoinyHI;9,;·

.<

Sul; salas de aula rural em Criciú
ma' f) Piratuba e urna cadeia pú­
blica e delegacia de : policia no

município de Orleães.' No Setór
educacional as obras totalizam
24 salas de, aula, cujo custá está
orcado em, NCr$ 359:451,26 e se-us

pr�zos de conclusão varüi,m e11-
tre dois e 10 meses. A cadeia e·

delegacia de Orleães estão orçadas
em NCr$ a9.785,25.

Rio. do 'Sul e Lages. O agente lo­

cal dá emprêsa, Sr .• Nicácio! P'3-

reira já está - de posse, das irrsÚ·u.
ções para. a inslalaç[d dás referi­

se�dodas cabines ,te:,efônieas,
que já manteve contato com ;)

Sr, Bruno Germer, Pt�ide,nte ela
Comissão Pró-Transpodes e Co­

mur:icações 'de Blumehau./ Nos

próximos dias, o agente. do.s· cor·�
re"jos local deverá avistar-se com

G Presidente da ACIE, quando se·

rão
J debatidos o's detalhes' finais'

do .projeto.
"
CORO' MISTO

Q. Côro Misto WeiClenstieg, ele
,.

I-ÍaJnburgo, confirmou' duas· apre- ..

sentqções em Blumenau; durante

,o éorrente D/és;'.a prime'ira àpre-,_
sentação terá' oomo local. a Igre­
já Matriz de São. Paulo Apóstolo,
no próximá dia '22; quando serão

interpretadas músicas ele Haende!,
Bach, Luerbeck, Schubert, Lech,

neI'; constante de seu. repertório.
/
A, segunda apresentação do Côro

-Misto Wé'Idensfüeg, dar-se-á no'

aia 24, nas dependências. dÓ Cm·

.tro Cultural
,.

25 de Jua{ô, ,quando
essa' entidad� carnemf;tarà· mais

,um aniversário de fúnc1açãO O .. Te, :

p,ertÓIjio. " ,cónst�', a. interpretação
''-. de, . obras 'dC5s' compositores

.·Bràhip.s, séhm€iim, MendglSO).1h·· €i
..
,. ':--Hind�mith. ."...L

Su'l do Estado exporIa
'fari'nha par,a a Euro:pa -

.r- , .

Cr-iciúma (CoÍ'respondente) Um agente policial da' Delega--, "

No ,s,á'qaélo próx,imo, deverá che- tia, Regional de Policia local, ,dete-
'.

gar a0 p��·,to d�,�Imbituba o na-, ve na noite de onte.m, 'o irdivíduo
vio �adir, q,ue l.e"vará para a Ale- Moacir Jonas, que na Boíté Sayo-
"mai1,r'i'i, 10d'.mH sacas de�farinha.de na1'a úpós desmancha:r . alg'umas,
'-.' -

<',
''".

.

"
•

" :"'� "1
. .

!

. ll1-aDptocà; �,tii-ansacionàdas com,'. "bolinl1as''-' nurn co,po de bebida,
�; aquêle' pc,tís" a,través 'das Coep,.ra- obrigou EI'Y" Cardoso a beber. con-
. '�Mvas" CenÚal_ do Sul Cata:rinéns�, sigq: Ante a negat�va de .Ely- Car-
,dos Rrodutores do' Vale çlo AT'a- ,doso,. que, gerou ',l1ma' violenta dis­

" rfLngt!á .

e�_Agrícõla Mtsta_' de .. São cuss;ão' �ntre' os dois,' Moacir: Jo.­
,,'\ Ludgero. Der outra parte! a Dire-' nas t,entou "'agree,fí-Ia quando in"':
-taria de Org'anização da Produção '. ,teliveio\ o Inspetor Santos; q1.le se

,

comunicou ontenl', 'que segundo o
!
encontrava no lo�al, fazendo a

InstttHto I Naciona:l de Desénvbl- cl�legacia, Moacir Jonas �Qi inter--
. vimentQ.. -i\grário, foram áutoriz-a� ,l:bgado e encontta-se

.

à cÚsposicão
.

das a ,.funcionar áS Ooope�ativás- d'o Delegaçlo, ,nelví�io (,lé. é-asti'd
,.'

Mistas, crê' La:geaçl:o, qrande _eo'c!.e Velosó rilho; ,que, pOderá enqua-
EletrificaçãO Rural dà Barra SãO' drá-Io como traficante., ·de entcir-:;·

�T��� .L��a, 0\ :J,�::�:es, após a abertura do in-

le'! '! .

I
,

--

Joinville vai
recetier IVD·

',"; ..

sexla� ira

Itàjaí (Correspondente') Devi- chegar ao Balneário de Carnboriú
na tarde de hoje,'do

.

as chuvas que caíram nas úl­
tírnas .semanasina Região 'do Vale
do Itajaí, dois .edítícíos locali�a.
dos no Centro do Balneário' de
Camboriú têm causado apreensão
:l populacãó e às autoridades. Tra­

tam-se 'dos' Edifícios' Atlântico' e
Paraná, construidos pela firma
Embraco Ltda., d� Itajaí, repre­
sentada nessa Cidade pelo Sr.
Washington Nicolau. O Edifício
Atlântico, em uso há aproximada,
mente 6 anos, possuí oito andares
e. devido ao impacto do prédio ado

jacente, apresenta-se ,COn1 peque'
nas rachaduras. Por sua vez,(o,Edi,
fício Pararia que" sé' encontra. em
fase de construção, tem doze an

dares e sofreu um abalo, tendo
afundado cêrca de 9 a ,10 centíme­

tros, notando-se
I

um visível abai-

AGENCIA. BANCÁRIA )','

A União dos Bancos Brasileírns
deverá �1augurar ainda no COTreE·

te 'mês sua' agência em no�sa Cio
, dade, a fim de atender a vasta'
clientela de Itajaí e Iocafidades �i­
zinhas, especialmente o .comércio, e \
indústria. local. A nova Agência da

União cios Bancos Brasileiros, será
instalada no centro da Cidade, no

loca) onde funcionava a antiga Far­

macia Santa Terezínha, situada na

Rua Hercílio Luz.

. i �

O Governador Ivo Silveira via­

ja sexta-feira à tarde para a ci­

dade de Joinville, a fim de assinar
os primeiros contratos de finan­

ciamento do Fundesc com' empj-ê­
sas daquele Município. Ainda em
Jolnvrlle o Governador vai man­
ter encontro com empresários do

Norte catarinense, quando expo-
.

rá os planos de sua administração
no que diz respeito ao desenvol-

.

vímento industrial do Estado. xamento, corri relação ao nível das
I calçadas e das portas.

Nesse encontro o presidente da O Engenheiro , Moacyr Novelleto,
Associação Comercial e Industrral do Piano de Metas do Govêrno de
de lbinville falará sôbre o fun- Itajaí< ��têvé COl11 o Governador
ciorlamento e condições do. Fun-. .

,Ivo Silveira relatando o ocorrido
.

desc e/ antes fará umá saudação ....

ao Chefe di) Executivo,' O Gover­
nador deverá retornar a _ Floria­

nópolis no l?esmo dia.

./

GUARDA DE TRANSITO

Continua. repercutindo em tôda a

Cidade a campanha encetada peja
população de Itajaí, visando a

criação da Guarda de Trân�o de

Itajaí, para, que se possa discipli­
nar o trânsito de veículos local.

,t.i"-

e solicitando junto ao Conselho
Como se sabe, o tráfego qe veí­

culos é orientado por sinaleiras'

que não .tuncíonam a. contento;
apresentando-se constantemente em

. ,

panes, causando acidentes e t.rans-

tôrnos. (A campanha para a im­

plantação de uma guárda de trân­

,sito, baseia-se também Ílo fato (t'3
que' os elel!lentos da Delegacia :Re­
gional de Polícia; que, às vêzes fis-­

.calizam o, tráfego local não pds-'
suem @Iqcos ou formulários pflrtl
a;plicareyU ás, 'lnultas aOS intrato­
res previstas no Código Nacion'al

de Trânsito. '

('I

Regional de Engenharia � Arquíte­
tura que formasse uma comissão
de técnicos para estudarem as con

.diçôes dos Edifícios Atlântico ,e

Paraná. Regressando ontem a Ita­

Jai, o .Engenheiro' Moacyr Novel,

leto int:_<;lfIlloU que aquêle �
Conselho

nao têrll condições' de forneceI' um
laudo téçnico dos prédios, mas que

f 10.i' s9licitad,o a.0' ,e,R,EA tio Ri;)
�'l -'1' tI ,I.iI. \{i i J I.

,G�'ande do :Sul a vinda de um téc-

nico para' verifica/ as condições
reais ,daquelas edi,ficações, d�v�dO

./

_- -'I,
.

ag'or'a- s;o'�m'=·O�S·�'

':
,-

.
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Montámos uma rede completa
de repre'sentantes, distribuidores e corres,;

pondentes em todo o Estado Nessa época
de 'integração, 'desenvolvimento, comunicações,
nós não poderíamos ficar para traz .

Agora, somos especialistas em Santa Catá­
rina. Aliás, V, Já, deve ter notado' o farto noticiáfi'o

.
que vimos pub!ican'do �ôbre o nosso Es.tadd, s.uas'

cqisas e suas ge'ntes,
./ .

).' Com isso, ganha V. e ganhamos nós, v.

ganha prestígio, respeit� e uma opinião apalizacla,
...,

cáractetística dos homens bem ·inlormàdoS:' ,Nós 1a-
,I /.'

nhamos. também, porque não há naqa ,melhor cio

que 11' satiSfação de estarmos contribulOdo par(l\ a
I. '

.

� integração, de S<ll1ta Catarina .

um Jornal es,pecilllizaüo em
\., Santa Catarirta.'

'-o

o E'STADO

I'
'I'

.. :'\;:;,... .. ;.:,� .. ,; .. :.-,.,
.

;,'
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',Filas"�� veicules na pon:te e .ruas :de acesso já é llQrmal e�
',FloHan'ópolis, mas ontem !o negócio foi insupertavel'. um
'pouco ,por' causa da' chuva e o r5�fo pQr ",conia das 'obras

que I se I�,arraslam ,por esse lempo Jono -:- 'C�meça � heje
,

no

, t�ub� :Doz;� de Agoslo o ,ç�'mpennain Brasllelm d,e (j'rnHo­
": ", t.ógia � Framtlia"Ml)'elm�nll doa ,livras a' ·Escola :d'e 'Engea

"

, 'ihartà.:,"
,

Punt�l%
�1.
l�
tt:

��,: -I,. "

iujeftrtO cam_elo�ia de
orn,itulDgia no 'Clube_ 12 ..

Com a Presença do presidente da Federação Ornito­

.lógíca Brasileira, Sr, Wilson da Costa Floriam, seráirea­

'Iizado hoje nesta Capital o XVII' Campeonato Nacional
. de Ornitologia, tendo por local as dependências. do ,CJube
Doze de Agôsto. Cêrca de duas mil aves estarão concor-

Tendo ao, certame, 'provenientes da .Bahia, '_ São I:'(iuÍo,
Rio de Janei�O, Guanabara, Minas Gerais, Paraná.r- Rio
'Grande do Sul, além dos' representantes de Santa Cata­
:1:ina. Das delegações de outros Estados a maior é' à de

\São Paulo, também .consíderada favorita.
'

Os passaras que 'se sagrarem campeões serão os 'ie-,
ipresentantes do Bl:asH no próximo campeonato mundial
de ornítología, a se realizar, em Buenos Aires ainda no
corrente mês, o Brasil há oito anos\ está com o título: de',
carrtpeão e continua sendo o favorito nesse certame, ten-:
'do, em vista á riqueza da sua fauna,

'CAMPEONATO CATARINENSE

.:

Ontem ,foram escolhídos os pássaros que representa­
rão Santa Catarina no concurso nacional, num certame'
que 'apresentou cinco' categorias, de acôrdo com a 'colora:
çào e -origem genética dos pássaros, tendo apresentado os'

seguín tes resul tados:
'

(

Campeão da linha clara sem' fatal'
.

vermelho - ca­

nário amarelo-limão pertencente ao criador Fernando
topes de Aguiar; "

Oarapeão da 'Linha 'clara com fator vermelho ___:_ ca-
I '

/'

nário vermelho-nevado pertencente ao criador Guern.ej-
StroiSch:

"

,

Campeão da linha escura com fator VermBlho --;::-,ca­
nárío vermelho-intenso, do criador Hermínio Silva;

Campeão da classe mestiça - canário _F-I, do criador
Walcyr Rosa.

Operou corno _juiz na disputa, regional o Sr. Sílvio

Lopes 'CardosQ, criador da Guariabara, que.: segundo be­
clarou, teve algumas dificuldades em julgar as aves, ten­

- do em VIsta a alta qualidade dos participantes,
AO 'PúBLICO -,

A' exposição de pássaros 'ficará aberta à \ vísrtacão
.;

, pública a pautír do -próxímo sábado, prolongando-se até j
o dia 13, no horário das 9 às 12h30m e das 13h3flm às 22

horas, díàríamente.. Excluindo-se as aves campeãs braai-:

Ieíras, .que seguirão para Buenoà Ai,re$, tôdas as demais
estadia expostas ao' público,'

'

Além do grande número de canários - os' únicos pas­
sares a partteíparem do campeonato � out-as aves ia::·
zeW parte 'da exposição, destacando-se '(JS l'JériG!\!lltos, 'pa-'
pagaios tucanos, pombos €? 'outras aves nunca vistas em

Florianópolis, que têm seu "habitat" em outros pontos',
,do Pais.

ORGANtZAÇÃQ
O Sr. Walter Moritz, presidente da Associação Cata­

rínense de Ornitologia, declarou a O EST,I}D<D que "ape­
sar de pequenos senões já superados : os

-

campeonatos,
'tanto o regional quanto o nacional, transcorrem .rrormal­
mente".

.

Afora a organização administrativa dos .campeona-;
tos, a Associação Catarmense

'

de Ornitologia conta, na

organização técnica dos certames, com a cooperação €lo
-críador' paulista Edgar,d Ga:lbiotti, supel1itelilde;te da

Fede,ração Ornitológica Brasileira.
>

?/

lngenhariaganha acêrva
bibliqrálico de Moelman

. A, Sra. Ana Elisa Ribeiro Moelrnann, vruva .do Sr.
José da, costa Moelmann, doou à Escola de Engenharia
I!l9-ustí:ial da Universidade Federal de" Santa Catarina
todo Q acêrvo bibliográfico .que pertenceu ao seu

-r

falecido
' ..... -� ..

espôso. Entre as obras encontram-se �ários livros de
grande atualidade .para os estudantes, os quais são de
dif'.ícil 'compra, uma vez que suas eelicões ou' estão eszo-

'tactas ou nâo são mais' i,l-TIpressas.',· ,� '"

Em carta dirigida 'à viúva Ana Elisa Ribeiro Moel­
rnann o Re,itor Fer'reira' Lima, após exprei'\sar agradeci­
inentos, -ressalta que "semelhante, gesto, 'muito mais que
uma colab0ração material, significa reconhecimento d;
importância da Universidade no aprimor'tlmento e âes�n-
volvimento da vida comunitária".

'

Sistema da Esag servi,rá
à lbJerBçã1J Sta. Catarina

Os dirigentes, da Operação Santa Catarina enviaram

e�pediente ao ,diretor da Escola Superior' de Administra­
çao e Gerência, p1'ofessor Antenal' Naspolini solicitando

� �utorização para utilizar o 'sistema util-izado nelo Insti-

f tuto Técnic-o da Esag na variação do custo ele-vida.
� , ,Diz, o expe,diente 'que ,"a Operação Santa Catarina

� , te�1 nl'cessidade de implantar nos seus 53 núcleos de pIa-
i!; -neJan:ento do Estaqo' a técnica de cálçulo da variação do

� custo d� vida ,mensal" e que solicitava o da Esag "pelo
� fato de êsse sistema ter sido considerado prático e mui-'
! to indicado ,para as condições do Estado- de Santa Cata-
� rina",
�;�""ii;��J • .;....�;.��.':1': ...:;.s:�"';.J"".",,;I.-l."�'"

n
O tráfego na Ponte Hercílio ,',

Luz voltou a ser penoso durantej�1I
todo õ dra de ontem com o InICIO

das. ob'�as na' cab�céíra -do. lado'
tio 'Kstlieito',e ê)··trânsito impedido,
nllttid dás pistas, desde o trecho
asfaltado até o -oontínenté" �
tempo chuvoso também eem,trL':
buiu para os sngarraramentos o

o 'prolongamento das filas de veí-,
culos, que se arrastavam morosa­

mente :úà ponte' e nas, suas vÍ:�s
de acesse, na ilha e no continente.

As ernprêsas 6e transporte cole-
tivo 'que. fazem as linhas para o

Estreíto; Coqueiros, Capoeiras e

'Barreiros tiveram os' hOl�ários'
trartsfornados . e o percurso entre
os 'terminais foram feitos no tem­

po normalmente gasto para ditas

viagens.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mapenlluml-o
do Esladó

Entre os muitos setores de
atividade administrativa e

técnica do Estado, que traba­

lham em silêncio, longe' da
curlosidade publicitária, o De­

partamento .Estadual de Geo­

grafia se inclui, não obstan­

te ii importância Iundarnen­

tal de suas atribuições, den­

tro do sistema de planeja­
mento em que se vem pro­
cessando a política desenvol­
vimentista do Govêrno I vo

Silveira. Na verdade, o De­
partamento a que me refiro

vem possibilitando, por melo

ele sua contribuição de estu­

dos e pesquisas regionais, o

melhor conhecimento, - das
realidades catarinenses, au

encontro das quais' se volve

a ação governamental.
\ (

Ainda agora, mediante con­

"êlíio com o Instituto IBGB,
(J Departamento Estadual de

<..cogTa,ria e Cartografia esta,

bcleceu, 1101' intermédín cio
Instituto Brasileiro de Geo­

grafia, normas para o ma­

peamr-nto topográfíco . siste­
mático do Estado de, San'íu

Catarina" com o apoio Iínau­
cciro da PLAlVIEG.

o dcseJlvolvill1lcnto da ca·

lladJade técnica, no, setor

cartogTáfico, se faz também
com a assistência especializa.­
da d.o Institut.o, conjugandu.
se .o emprêj:'o de material, c

, 'pessoal dêsse Orgã.o c.om o.
d.o Org'&I.o esta:lual.' Dessa for·

ma, o serviço de ma:peameü·
to t.oP.ogTáfico de tôdas a,,;

rcg'iões catarÍnenses vai ser

iniciad.o, I.ogo que .os funcio·
nários d.o Departamento Esta·

dual ,de Geografia e Carb

grafia, que realizara:m cursos

inLnsivo,s de especializa-ção ,

em Niterqi e em Sã.o Paulo, ,_"

fmanciad.os pel.o, PLAMEG,
hajam c.ompletado a elab.ora- "'I

ção
.

dos trahalhos prelimina- _'"

l'es de escritório e IP.ossam

passar a trabalhos de campo.

Dizem 05 g'eógTafos quc as

cartas t.oPogT<il'icas são' pré·
L'quisitos' ao ,jesenv.olvimén·

to, c isso justi!:ica a definição
dada ,à Cart.ografia - "fcr·

nuncnta indispensáyel e priG'
ritária para o progresso". N_a
"eruade, é a cartografia ,.o
'primeir.o passo andado n.o ruo

mo de qualquer projeto t!e

"ulio, que vise aos' rlal1�ja·
mentos rcgionais é à explora­
�ã.o de recursos, naturais.

o Goyêl'l1o Iv.o Silveira não
se descaidou, pois, do a]1;1.
relhamento dêsse sctor .de
atividades - ·e eis' que o De­

partamento Estadual ,:le Geu­

graJia e Estatü;tica dará cxc·

t'lI�'.ã.o, dentro em hreve, -

ao

mal)Jeamcnto topogTáfico si,�·
tcmáiicc elo Estado. Para os

trabalhos de reambulação de'
fotogTaj'jas aécas dispõe' o

Dcpartamento de pessoal e�,·

ptl;ializadu e a sua, equipe d'�

campo já se aplic3c aos leV:Lll·
taül.entos geodesi"os.

Compreendc-s.:, assim a si·,

ICllciosa cpcrosiílade de cer·

tas l,entes dãs atividades

llública�;, cujo trabalho, nân /

obstante, se faz cn�:\i9ão fun­
liamcntal ao êxito de tôda a

r ogTamação confiada ,\!JS

Úl'gúos exccutiv.os. Pqra pIa·
112jar é preciso conhec,er, I)

.objeto 'do planejamento e as

smts iplplicaçõ�s, q�le, no' ca·
s.o do qual se trata aqui, é a

realidade top.ográfica, que o

malJCamento, baseadó n" fo·

tografia aérea, alcançará fi·
nalmente.

Vale, p.ois, sali:'ntal' quan·
to si"pliUca, em tudo o que
dc energias e aç�o se. conjuga
'para a mar,cha do des�llvohi·

'

mento ca,ta.rincnse, a contri·

huiçã,o qu'e o DCPlll'tarnento
-de Geograt'i<1 -e Cartognl...'h
oferece, ao nível da capacl'
(lade técnica ele dc.:licação de
fel! pessoal, visando ao com·

batc ao �i.Ibllesenvolrimcnto.

Nãu lhe t,lItou, evdmte·

mente" 'O apoio do Governu­

dor, l'xercido na assisWncia
t{o PLA1\'lEG, dcsde o fin:m·
ci<uncnl;o d.os cursos de espc·

dalização dos cartó)�Taros
até a cobertura financeira à

c.:xeéução de cuuvênios .e uu­

tr.os Iilel'viço§.

_···-t����...4·�i+�""*"�f.ro""""""'·"'�"����.t.,,,...�· :- ... ', .· ...";t··
,

...
. .

uturo
J1s autoridades estaduais e federais que estão cncar­

gadas do planejamento e execução dos tra.salhos para

construir e ampliar as redes de água e esgóto de Floria­

nópolis não podem hesitar cm lançar-se à tarefa com to­
do o vigor, antes que o problema se avolume a atinja

propoj-ções de maior gravidade, Acontece que as rêdes a­

tuaís, construidas lnicialmente quando r, Capital nada
mais era que um aglomerado populacional .de pouco mais

de dez mil habitantes, hojeijá não mais comportam as

necessidades acarretadas pelo progresso e pelo, cresci-
men to demográfico da Cidade. As ampliações que se

efetuaram, posteriormente, 'POr seu turno, também se

tornaram insuficientes e, a esta altura, o setor está a exi­

gir' a' realização de uma obra verdadeira�ente gigantes­
ta para que a população possa usufruir nos anos futu­

l�OS de serviços de água e esgôto em condições satisfató­

rias.

Pelo menos é confortador ,saber que as autoridades

estão preocupadas com .o problema e preliminarmente
,

.

voltam suas maio}'e� p-eocupaçôés para o Estreito, onde

ainda não existe rêd,e de esgôto, a despeito daquêle bair­

ro possuir rr...ais de um têrço da população da Capital. A­
lém do mais, o crescimento populacional do Continente,
nas propoções em que se está processando .nos últimos

anos, haverá fatalmente de acarretar preocupações ain­

da mais graves caso não seja logo eonstrilida a rêde .de
. "

esgótos. Não será surpresa ,�e dentro de mais algum tem-

po � que esperamos esteja ainda muito distante - co-
,

meçarern a surgir epidemias e doenças endêmicas em con-

sequência da ausência de tais obras, É em razão disto que

•

Iqueza
Por diversas vezes, t.emos in&i.stido na importância de

um exame em profundidade sôbre ·as possíveiS medidas
. -

que poderão ser adotadas' pelo Govêrno no importante se-'

tal' da Dolítica nacional de minél'ios, com à finl;' de incre:.

ment��
-

a indústria de extração' de carvão e possibilitar, '

palalelamente, a sedimentação das pré-condições do pro­

cesso de industrialização ,da Sul catarinense.

Aquela important,e :t:egião. de Santa Catftr�na, a des-
,

peito de possuir substanciais jazidas do minério negro e
,

portanto rcpresen t�r. un� manancial de' riqueza ,bl:U ta prà­
ticamente inesgotável,. tem sofrido contínuas ameaças e­

conômicas, ].:lrincjpalmente 'em virtude da. falta de csti-'

muios: Ninguénl ignora o f�rdo excessivamente pesado

que tem suportado a indústria extrativa da Região Sul

para se auto-afirmar econômicamente. Demasiaelamrnte

onerada, por, exemplo; pela separação e �stoGagem do

rejeito pihtosó, :i indústria, carbonífera catarinense SU7'

tentou até aqui uma 'luta pertinaz para ,evitár a todo in::;-
,

f
.,

t'
\,

tan te o colapso que ameaçava arre ecer por 111 elro o es-

fôrco de crescime�to de' tôda Ulna região. Não teve a eco­

nOl11ia carbonífera, até há bem pouco tempo, devido logi­
camente às condições de desenvolvimento amda inicipi­

ente do País, o amparo de que necessitava para impul­
sionar os diversos fatores que por natureza devi riam a­

tuar no' seu desenvolvirl(ento. A iniciativa Pr:Ívada, qua­

se que num esfôrço isolado, ora a grande propulsora dJ.

indústria do carvão catarinense, reunindo 'suas poupan­

ças e conseguindo vencer os obstáculos iniciais da gran­

d2 arra'nc,ada.
Nunca, no entanto, tornou-se tão acefltuada, como

nos últimos tempos, � neceSsidade de o podbr Público in­

tervir diretamente no sentido de dar condições elo desen­

volvimento a um vasto campo de atividade onde os inte-

entendemos que os trabalhos não se podem fazer esperar

por muito tempo, com o que certamente hão de concordar

as autoriades responsáveis pelo setor.

A verdade, porém, é que o problema da água e do es-

.gôto não se limita apenas à parte continental da cidade e.,

Mesmo na zona residencial reI'ativamente próxima ao

centro, principalmente nas ruas mais elevadas, o líquida
vez por outra tem faltado. Volta e meia também, arreben­
tam velhos e usados encanamentos, acarretando por isto

a falta dágua nas torneiras, da, Capital. Éstes problemas
surgem invariàvelmente em decorrência do obsoletísmo

da rede atual e da sua incapacidade para' atender à, de­
manda; em permanente crescimento.

o admirável surto 'de construção .çivi� que Florianó­

polis atravessa 11a fase' átual, proporcionando-lhe este
notável surto, de desenvolvimento urbano, encontrou, uma

infra-estrutura que deixa nfuito a dese] ar. As adminís-
, .

trações sempre se, preocuparam, na, rpaioria dos casos,

com as obras de fachada, aquelas cujo aspecto externo

pudesse causar, efeitos mais imediatos aos olhos da popu­
laçao. ,Se. bem que que a Cidade não possa dispensar reali
zacões que contribuam para o seu maior embelezamento,

.... I -. ,

não é menos verdade que as obras de infra-estrutura ur-

'bana são essenciais. É para estas que se devem voltar a-
, .

.

.' \

gora a preocupação dos Poderes Públicos, nas esferas de

'sua competêncía, para que FI0�'ia:riópolis venha a ser den

,tro dos próximos anos uma Cidade não 'apenas bela e a­

traente, mas também- que tenha sua beleza edificada sô­

b.re uma estrutura Satldável e bem formada.

-'
� II

eU,fil'l
� .:.

rêsses há níuito, transcenderaI11 à ói'bita do privatismo

par� se confundirem ��m'�9� próprios lnt�l'êsses da· Na­

ção. ,'Nem se' justificaria, Çl.liás, em ple'nó s�culo 'da admi­

illistt·Mã 'c :�:átif�tàida:(,d;a:�icPiiç'n}.ia dilj'k�êla, ��üe fiçasse'

o Govêr;;-o i�'d'êiinieÚinÍente se�<omitindo, 'a1l1eio � um sé�
tor sôbre o qual deve exercer criterioso contrôle,po inte­

rêsse geral da economia brasileira. Age acertadamente. o

Governs>, portanto, em vir atentando, nos últimos ,tempos,_
para uma ação mais direta sôbre a' ecorroIj1ia de'miné­

rios e, especialmente, a respeito da indÍ,ístria carbonífera.

Com a .criaçifo da '�iderurgiC� de 'Santa,catarina no­

vos ,campos se atireil1 �1ara o desenvolvime.ntci 'da grande
indústria do '�rvão. A aS,sinaturav do primeiro contrato

oficial, recentelHente f,irmada, visando a implantação de

um complexo industrial na' região carboní1'era, de Santa

Catarina, evidencia claramente as grandes perspectivas

que se oferecem aó Sul Catarinense e ,restab�lecer a con­

fiança entre os empresários, no êxito des empreendi­
'mentos industriais projetaqos. Com o funcionamento fia
Sidesc, o Govêrno transcende a alternativa pu­

ra e .simples da implantação Je uula usina 'siderúrgica,
,

para o equacionamento dos problemas da economia car­

bonífera, situando-se numa cosmovisão mais capacitada
a encarar os diversos óbices com que se defronta o se-

L

tOro

A solução visada com a implantaç,ão do complexo
industrial veio corresponder ,às necessidades primordi­
ais da região carbonífera, garantindo-lhe futuramente

condições para suportar o impacto qÜe fatalmente será

c::lusado p�la implantação total da Sidesc, dando condi­

ções ao Sul para retomar os seus caminhos desenvolvi­

mentista�.

. \)
,

\ '

Govêrno manlém O cuslo de vida sob rigoroso, conlrole

Pontes dos Ministerios da area economica elo govêrno
cmifil'maram que não se admitirá, sob hipotese alguma,
UlT)a aceleração do indice de custo de 'vid� nos, pl:óximos

\ meses, em d�correncia de aumentos em diverSOS setores,
que não .tiverem cOlTefpondencia em suas, estruturts d3,
custos, Neste sentido, o Conselho Interministel'ral de Pre­

ços, em sua reunião de ontem, analizot{ detidamente os

aumentos recentes nos tran�!lortes coletivos' e nas 'passa­
'gens aereas, Assim eoíl'io ocorreu no caso 'dos 'OUibus, os

preç·os das �Jassagens aereas poderão voltar aos niveis an­

teriores, depcnelendo de contactos dos m'inistros ela area

economica com o mini:stro da J1eronautica.

Segundo algú�s economistas" governament.ais" os pri­
meiros rtisultados prelim�nares do indice do Custo ele Vi­

d'l em junho elemomt.raram Ul11q ligeir<).· acéleração, o
/

que é explicaào. eJÍ1 parte pelo ,fato ele este mês concen-

trar uma serie de elevações
I
de preços. De qualquer ma­

neira, procura-se-á fazer o' custo de v,�da voltar a niveis

•

ra.zoaveis em' julho, apesar elos reajustal11en�os automat.i­

c�s de alugueis. Ontem mesmo, o ministro Helio Beltrão,

do Planejamento, em Brasília, iria procurar o presidente

Costa, e Sil\ia para apressar a assinatura da nova lei so-
t . ."

bre inquilinato que e:>tabelece um aurhento máximo nos

alugueis igual ao aumento no salário-minimo .. Atualmen-
.

te, em muitos casos, a eleva-ção pode c}legar até 31%, ou,

seja, 10% á mais do que o aumento�do salário-minimo,
,

com serias rcpercussões no custo de vida,

O aumento no custo de vida verific�elo no primeiro
semestre deste ano da Guanabara - indiCe oficial dJ.
,I,

Fundação Getúlio Vargas - situou-se pouco acima de

10%, o que vem confirmar, segunelo Os economistas, uma

taxa de inflação em 1969 abaixo de 20%. Isto porque, no

segundo semestre, ha�erá uma nitida tepdenciá çle pesa­
celeração não só pela dinamização do controle anti-in­

flaciomÜ'io, comQ também pela prop!'ia tl3.zona\Jiliclade elo

custo de vida, que sobe menos,;l1o segundo semestre'.

o E$TADO� Florian(lpoÜs; 'quinta�{éii'ã, :rd� jí.il�� cri n�, ..z: Pá��"'4 't·_·'..
-

'
-

"

!
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O ESTADO�Â.. ./ '

TRIVIAL VARIADO
Marcílio Medeiros. filho.

· ELEIÇÕES NO "VETERÁ.�O": NÃO $E FALA NOUTR;A éQ.:'3A

Con,lo todo ,mun�o ==. no 2)l'óximo domingo haverá eíeíções para o

Cl\lbe 12", d,e Ag?sto. us ca�dldat(Js da,s duas chapas se lançaram de corpo
e alma a, c�mpanha eleitor

..

aí ne.stes ultimas dias, promovendo concorridos I.comicio, nos quais a víb-ação civica da massa "veterana" foi a nota.domí­
nante, Mas, segundo os uoservadores políticos mais acurados as concen­
traçoes populares que marcarão o encerramento da camuanÍla eleitoral
senl.O rearmente ínexcedíveís.

-

A chapa encabeçada pua Sr. Jauro Linhares vai armar seu palanque
na Praça da Bandeira, n.as conhecida por Largá 13 de Maio.. Como de
praxe, varies oradores se rarão ouvir. Antes, porém, 'haverá uma passeata
monstro pelas ruas do centro, a frente da qual o Sr. Heitor Ferrari abrín­
dq o corteJo,. empunhará o pendão alvi-rubro do Clube 12. 'Chegada' à Pra­
ça da Bandeira, a,massa popular se colocará em frE,.;e ;:LO palanque para
��Vll' o dls:urso de ab�rtura, proferido �)elo General Vieirá da Rósa, que
recomendara aos Iprezados, consócios a chapa "centenárm", Em seguida,
com fundo musicai executado 'pelo Sr. Haroldo Pessi ao víoíão. o Sr. Sebas­
tíao Neves

í

ará um histórico das atividades 00 clã doi .Linh�res na tra-
.jetóría do Olube. Por último, usará da palavra o Sr. Jauro Unhares ex­
pondo à multidão a sua plataforma de Governo e

. ressaltando a �eces­
s.uaue de' governar com planejamento, CO�1l0 sóí acontecer, com as moder-'

,

.nas admirustraçoes da ai.uandade. 1'10 encerramento da' COI�ÜCW, '. haverá
um desrüe de escolas de samba.

Os ::,artidários
.

ela chapa "Renovação para' o ,Cénteriál'io\
.
que apóia o

I nome do Sr. Mareio Colaço, decidiram fazer a sua concentj-acão-monstro

rn.
a

praça. p.
ercira Oliveira,

apro.veitand.O
o descampado'

Cl\l.
e aÜ

se.
formou

com a demollçao elo prédio do Tribunal de Justíca. O comício será aber-
to �elo Sr. Muton Leite ela Costa que, envôlto nj bandeira' do Flamenao
dará três "hurras" ao ,Clube 12 e a Doval, conclamando a massa rubrb-�e�
grei, a sui ragar sua chapa. U �r. w aidrr Macuco - que .quando deixar o

I·

Tesouro do Estado vai se .canei_datar a tesouj-eíro do 12 - falará em se-

j. gundo lu�ar, esclarecendo que neste segundo cargo -será mais liberal que

'1'1,10 cargo que ocv!,a atualmente. O proressor Telmo Vieira Ribeiro, que
usará_da palavra lOgO em segUida, diSCOrrerá sôbre a influência do Direi-
to Constitucional na vida dos povos e das sociedades; situ,ando a questão. 'I'no caso particular do· "veterano". O discu,rso de encenamento cabe,rá ,ao
Sr. MárCIO Golaço, dando como tônica do. seu imp.çovlso o já consagrado
"slogan" de que o 12 será' um Clube que, "você frequ,ente não a,!1enas pa-
ra dançar'., A apoteose ·final será feita com o espouçar de, foguetes e um

.

·

espe�áculo pirotécnico já montado por Nil�on CarionL
/

O eleitorado, fremente de emoção, só aguarda a chegac;la do domingo
para depOSitar ó seu voto consciente, na Urna da verdade', colocada na

cabine indevassável. As pesquisas do Ibope estão guardadas em sigilo, nas
· comnés centrais.

Guerra é guerra.
-, '

BRITÂNICAMENTE

6 ESTADO recebeu na tarde ....

de ontem a visita do Sr .. J.w.R.
Shalkespeare, SÚdItO' de Sua; MaJ­

jestade Elü;;abeth II ..e 'adido de
Imprensa da Embaixada Britâni-

I
ca no Brasil. O assunto tratado
�oi a divulgaçálo de m-aterial da
Inglaterra na imprensa cafari-

j, nense, especialmente reportagens
·
e ,§:r��go_,s C],ue possam ter· maior

,

i intei'esse paTa o público de nosso

l' Esta,do. !

* * .*

Resplvidos os negócios, Sha'kes':
peare

.

deel'arou�se encantado com
a beleza e: simpatia da Cidade,
dizendo ter sldo a primeira. vêz
que nos visitava. Informou' que

I sua Eín)Jaixada está interessada
em conseguir financiamento in­

I· glês para a construção de uma se-

I gunda �}onte Ilha-Continente, cu'"

ja necessidade pôde sentir após
esperar meia ,hora na fila.' Ao fi­
nal, cortês e britânicamente, con-

fessou que conhecia vários Es­
tados brasileiros, mas em nenhum
enco,ntrou estradas t�o ruins co­
mo aqui.

\

Pôrto
terra,

'Como segue hoje pira
Alegre e prefere viajar por
tez a clássica pergunta:

- Daqui �1àra o Sul a estradtL
melhora, não?

Ao que teve a clássica resposta:
-"- Bem", mais ou menos ...

não é tão' ruim assim. Mas por
que o senhor não vai de avião,
que é bem mais rápida?

AGENDA ECON,ÕMICA

VE1H AI O "OI)E�·MAr.KET"

já estào concluídos no Banc:)

Central os estudos relatiyo::j ao

'Eistema, ele "open-market", ou �e·

ja, um sistema de titulos oficiais
a prazos de" 30, 60 e 90 elias,' des-'
tinado ·a dS'semperihar o papel d'�

principal regulador da cliquidpz
bancaria. O trabalho baseia-s8' eni
estudos realizados no pais por
três espeéialistas norte·américam;s,
que em epocas diferentes aqui es·

tiveram para projetar o
..

sistema.

Após ,a conclusão dos estudos rea·

Üzados ,pelo wtimo destes espe­
cialistas - Sr. Marsch, os teenj·

cos do Banco Central fizeram um

reexame' geral ca mate ria, con­

cluindo por um projeb que esta·

ria pronto para ser utilizado a

clualquer momento ..Ué mesmo os

l110elel9s das oprigações de 30, 60

c 90 dias estariam prontos e, por
outro laelo, o Banco Central esta·

ria considerando satisfatorio o

Úau
.

de e�periencia da equipe cLt

gerencia da \?ivida Pl!lblica que
há alguns meses vem operando em

um embrião de "open·market" -

[I, compra e venda de Obrlgaçõ8'3
do Tesour� de prazo de um &no,
ant.es ela data de seu rssgate.
;..:

.

* * *

f

* * *:.

TJ!;CNICA DE
I

.
Untem, apanho, um jOl:naL e

deparo com" à palpitante· notí-
cia:

.

':Via aérea, deverá' chegar "sex­
ta-feirai próxima, .

dia 4 a ésta
Capital, a gentil e encantadora'
senhorita Vera Fischer, finá 01'-

,

namento da sociedade 'blúmenau­
ense e que '110 concurso dos "Diá-' I·
,rios As,s9ciado,s" foi eleita' "Miss" , .. ,

Santa Catarina e, postel'ior,�;1 I. �

mente, "Miss" Brasil· 1969".
. , .

Só faltou acrescentar que, em

\Florianópolis. será recebida pelo
-Governador ivo Silveira com uma

lauta mesa de dôces e refrigeran­
_ tesJ para alegrill. dos seus felizes
papais.

-

ETERNA'VIGILÂNCIA
No primeiro dia de recolhimeq­

to. do lixo. ·no período noturno o

Prefeito Ad.cio Santhiago fêz

Jquestão de inspecionar pessoal-
'mente o andamento dos traba-"
/
lhos, percorrendo a Càdade em

seu automóvel.
, 1

E acompànhando ó Prefeito, -

Iça va sans dire - Adão Miranda.

ARTES GRÁFICAS
A Divisão de CultÍl:'a' d'a Uni-,

vel'sidade Regional de
'

.Blumenáu
está promOvendo, naquela cidade,
'ele 4 a 30 de julho, uma exposição
de ar.tes grálicas de Hans Stei­
ner, sob o teITia, "Motivo.s Bra­
silelr.os" e tendo'por local a Bi­
�0lioteca Universitária.
H. Steiner já foi' la)lreado em

várias exposições nacionais e pos­
sui trabalhos em museus de todo
o' Pais ii' da' Europa.,

OS DEPOSITOS
COMPULSOmOS FICAl\'I

O novo sistema nã.o e:x;cluir:i

os elepositos .

compulsorios çlos
t banc;os, mas ôcupará o' primeiro
l�lano . como instrurnento capaz ele

dosú .a liquidez 'bancaria - e

poqerá torna).' . viav,el a redução
elo percentual de depositos com·
pulsoriQs. O governo poderà cn�

tão, caso considel'� excessivo o

- cresciil18nto dos ,meios de paga·
mento, colotar no n1ercado maior

volume destes - titulos, com os

quais fará uma certá sucção de

recursos monetarios. Por outL'O

lado, €m periocÍos de. dificuldades
ele ci'edito, bastará que coloque
nó mercadà volume de titulos in­

ferior aos que forem" se vencendo.

Como se trata d6) titulos de pra­

z,o curto;
I
as autoridades moneta·

rias térão mobilidade, suficiente

para responder a tempo as neces·

sid�des verificadas 'no sistema.
Segundá opiham I alguns banquei·
I:OS, o sistema pOdel'ia suprimir
os ,inconvenientes' atualmente v,>

rificados no "'s-istema ele deposito'3
compulsorios, que resultam, todo

, . '.

o mês, em um degrau nas cai:x;as
dos bancos, ,

afetando assim na

pw.gramação financeira des mes­
mos.

,
_.�. -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Zury MachadoÉzir MorÍtz 'em vesticÍ::J de noi

va caPfictJ.�St}m!1��e' COrlfecciotlado
e.n zibeline, u,od'Eíló cJá,ssicp, Icn­

gp, véu em tule, �rma�o a, um
, a�.

ranjo de delica�as f!?�es" n?" ultl­

mo sábado às "18hs. ,deu entrada

na caMla' do Divino Espirita .San­

to
'

onde se realizou .seu casamen­

to', com .o Engenheiro "Nereu Bu·

fr�n. Ã noiva muito 'elegan'te e e11·

cantadora fei conduzida ao altar

mor onde
- aguardPvà seu, noive,

, ,

"

l'OS e um excelente jantar, com ser

viços do Sr. Eduardo Rosa, foi ser
vida para os convidados. Foi no­

tado também a sírnplicídade, ele-.;

gancía e bom gosto das Sras. Er­
nesta Luiz Oter� (Dulce), Cyro
Braga (Trudy), Elmor Michels

(Ruth) e Gabriel Moulatlet, Os

noivos �m .Iua de mel seguiram
viagem de' dois meses para a Eu­

r ...pa.

.,

Em sua resídencia na cidade de

Joínville o .casal Adhemar Garcia

recebeu convidados para um j�!1-
taro

tarínense Vel:a Fischer, Miss 'Bia·
sil 1969.

* * * :::

'" ,* * •

O Diretor Executivo 'dos Dia­

rios Associados, Dr'. Paulo Cabral,
na Última semana jantava �o
restaurante do Museu de Arte Mo-'

.

ato prê;3idÍd:o. pelps Srs. Dib Che­

rem e, Mmáilüó
. Ckhza�!i, foram

empossados membros, do Conse­

lho tstâciual de' ,1ü.�ismo.
, !fi 1.' (l ..

Píl10 seu avô Sr. ]tvaldo Henrique
Michels. Foi no:ada também a

beleza de Silvana: : ·l't'.I;oulatte� de­

mouiselles d'hounnéur. Fozam pu­

drínhos de Ezir e Nereu o Indus­

trial e Sra. Gabriel MOUlattel, Gui­

lherme Hillbrecht 'e Sra., Claudio

Caríoni e Sra., Marínho Tavares

da Silva e Sra., José Mercês Mo­

reira e Sra.: e Mirap,eau, Buíren
e Sra.'Após a cetimonia na, resi-'

dencia da Sra. Maria ,W. Moritz

os noivos ,'receberam eumpríme,»
,

Será inaugurado oficialmente

no sábado nos salões do Clube'

Doze de Agosto o XVII Campeo­
nato Brasileiro de Ornitologia.
Em Santa Catarina o 'presidente
da Associação é o Sr. Walter Mo­

ritz, que' está em grandes atívída­

des para. o acontecimento.

Geraldo Rocha - artista baia­

no - sábado, no Museu de Art�
Moderna de Florianópolis ínaugu­
ra exposição.

derna da Guanabara

nhia do Secretario

Dr. Colombo Sales,.

em compa­
do Plameg,

Miss Brasil 1969, a catarinen­

se Vera Fischer, chegará amanhã

a Florianópolis e será' recebida pe­

lo'Governador Ivo Silveira.

Na Capela do COlégio Coração
de Jesus, sábado proximo

_

às 11

hs. recebem a.: benção. matrimo­

nial, Moema S. Thiago e José Pau­

lo Boabaid.

O Prefeito Acácio Santhiago,
sexta-feira proxima em seu Gabi­

nete recepcíonarã a mais bela ca-

::. :.: .:: .,=

Os Srs. César Amim Chorem

Sobrinho, Ira Maes, Luiz Henri­
que Tancredo, Odair

,
Gercino da

Silva, Raimundo Amboní, Ac:!
Cabral ed'eíve, Antônio Pereira Nu­

nes, Ivo Líberato, Odson Cardoso

� Amir Saturnino de Brito, em
Aniversariou ante-ontem, o

Deputado Adhemar. 'Garcia Filho.

Na lista de Debutantes Ofí­

cíaís do "Baile Branco�, Lian Eli­

zabeth Dominíng.í. ,

, ;i:",
:' .

Procedente' de Sãq', pahlo' [OQ­
de participou da reuníão : da �aci�
Paraná-Uruguai, .o, cnge�1(�irq Ani·

to Petry, Diretor'do Daes. ,:
�

til " "" i:;:
I t', ,

Marilda :Miranda, � Rosalvo
/ , •• ,...

'1 I

Gomes, próximo dia '24 às l!1hs. na

�gtejà Saato ,Antônio dos Anjos
em

..Laguna..rec�em a b'6hção ma-
trímoníal.

' I '

PENSAMENTO DO DIA: A

coisa mais desagrai!lavel a, respei.
to da historia é que todas as ve­

zes que ela se repete, é por utn
preço maís elevado.

,�
/

,�
..

, ,1 "
.

. . I f

s LEITORES (Tl:�nscrito da" �J'lifS '--.,iJ3oletim Inforffiíttivo nv II). To-

a mundo sabe que a prevídêneta social ;,tem por(,fjnalldade príncípal ga­

tir ao trabalhador: a� }uanute,:pi;ão do �eti puder ,rnguislGivo ao ser, êle .

igído por 'um evento danoso 'qu� Q' L4capJ. - para IJ L_'a0 � .. no.

: _, ( ,1 �
....

,�j :í
�

Essa tmalidade; entr,et�nto, só'. :_-Jade ,s.e1 ,J..'.:ançada se _l(va..n�os em

ta uma das características> rssénciais da �re'\\idência social, que é a
1 f' t', }', '

f aLUar como fator de' r�distr,ibulçãÇ> q,a :renda. - :' .

, Não rá quem ja, não tenha pqo ou Oll�ido dizer que a previdência so-

; 'consome, em

,mde?

de renda. �ue

explicação é simp�es.

de

o fenômeno da redis-

Mas isso não é t-q.do. No C;ilSQ' dQ Bra�il, u recj.istribuição ele renda as-

lme proporções altarhente �exRressivas;' 'pois se faz em âmbltÇ> nacional.

i que' das 23 unidacl.é/ (22 Estad'os e õ"Distrito Federal) 17 são deficitá­

a�, isto é, conscmctn 'COIll Q pagamento Çie benefícios e a prestação de

isistência médica muito mais. do qu'e ai-re(;�dam em contribuições das
� \'"t..._

, r ,

"r!prêsas e segurados. Seis u�id�des, (Ouanabar!!, J:4ato Grosso, Paraná;
3.0 Paulo, Brasília: e Acre) gast�rn, Ínenos, do Llue �rrtrc'adJ.m, mas a gran­

"� fonte de reddribuição de rénda p,rll, es' K, ,tdos deficiLário.' é São Pau­

" cuja arrecadação em 1963 se el.evou a q'.l;;' _" 2. bilheES d<) cruzeiros no­

')S,' contra unta deS!Jesa. de agerias' 63%' 4êsse h10ntante.
'''' 1 I.

�cl31a ,da in1-
uniforÍnidà-

, , .

,
, "

'

Ex-comba.teh�'��o, l;,Qdeés'e�� �o1neird� púrci cargo :_-Ju.JJlico sem a apro­

ação em concurso uublico. Foi' a conclusão a que chegou o D.<\SP; ao exa­

.linar, processo elYl.que se requeria, �oin tiase no ,art. 173 letra b, da C'1ns­

I,tuição Federal, o aproveit3.ment0 de ex-combatente em or:gão da �dmi­
istração do Distrito Federal.

Entende õ DASP que até a data da pUblictI.çij.o do AC-H, a Const!tui-'

tio' assegurava aos ex'_con�batenfes" da FAB, FEB, Marinha de Guerra e

iercant�, que 1)úticlparam cie operações beiit'ds durap.te a ;:;ég1ll1'da g;uer­

a, ? aproveitamento do serviço publico cÇlm dispensa de ;)revia habilita­

ão em conCUrSO de p,rovas ou de ptovas e títulos.

Entretanto, o AC-H gEneralizou a proibição <, da nomeação, ccntrata-
ão e admissão de funcionaria ou servidor na administração direta e au­

}arquias do E3tados, Distrito 1!'éderal e' Municipios", ressalvando apenas a

,wmeação para cargo em comissão, oriado por lei; a nomeação, por con-
/

,urso, para cargo vago no quadro pentian&nte; e, a contratação de pes-

, oal tecniccl ou cientifico e de i?essoaf p�ra serviços braçais ou de natu­

"eza industrial.

'D seu programa
Censura 14 anos

lára eedrosa
IÁRA PEDROSA

F"RIO E CHUVA Só 'COM MA�
LHAS, CAPAS E LUVAS

Continua o frio, � com êle as

roupas quentes. Lulu adot?-q.
-

a

malha como constante ,de seu"

guarda-roupa. Depois de ver tu-
'

do o que há de bonito em nosso

c'omércio,' e ',sdntir de perto o que'
, -

é reàlmente nosso inverno; , ela

começa a posar para vocês çom'
a&

-

roupas que comprou çá pelas
nossas bandas. E ai está 'éla com
um três -peças eni malha de" lã
areia: calças retas, blusão ra�oà­
velmente comprido - d�oté. reri'"
te, mangas curtas, - cásacão de

gola esportiva arretlon?ada,'-. a-'
botoamento simples feito. com bo­

t!íes de cerâmica pintada, IÍl!!-ng'as
compridas, punhos . sanfonaqos,
detalhe que se repete na ,barra
dos bolsos. O conjunto é ein ma­
lha tecida corp. #0 de lã: Oomo ��;,
talhes cinto largo 'em, o>oamurção
marron, . e ',' cha�pé colorida 'estam­
páda. Se você n'ão teve a sorte
de encontrar Orna roupinha .des­
tas já pronta, ponha mãos à obra,
e faça em otricot..E eu lhe gar\l.nfo'
...,.,.�. "<' ..,-4 _m . i'�...,. I.� '. ;t::;� "': .. -"'It <I'fI"v,

que se nao ficar 19ual, fIcara 110

mínimo muito mais bonito.

LULU, E 'O PRÍNCIPE:

VOAM OS BROTINHOS PARA O RIO,
E-OS CORóAS TAMBÉM: -

•

Música POIJular
TOQUINHO NA ITALtA

,Augusto Buechler

Com Chico Buarque dG-�oland.a espérapdo-o no aeroporto Fiumicinio,

em, Roma, Toquinho chegou à. Itália, '1].Çl iníclp da segunde; quinzena do mês

passado. .

'
'"

'J' ,

" ' '. .,
'

Os dois juntos fizeram umafsemana de -shows na boate Bussola, uma

das mais concorridas na 'I)rll.i� mais sofis:Úc�dil. da' Itália: ,viareggio.
Toquinho é autor dos ar�átijos';dos,'elê�ê� "q�iÇO'�ua�qu� de ,Hol�and!1",

volumes I e II e do' volwne I, versão' italiana'.. Aléni ,de arranjador c

violonista, Antônio 'Pecci FÚh�, "TbqJ,Íiilho,' pauíis'ta d"ê :B�� R�Üro� c'om 22

anos, é compositor de mais' de,: �p -mú�i<}ás; !1lgU��S j� de 'sucesso, �omo
"�ua Cheia" (de parceria com Qhiéo e 'já gravada' por Elizete Cardoso,
Claudete Soares) Agnaldo Ráyol ':e -pelo próprio, Chico; , J'Belinha" - -ele

parceria com Vitor Martins, apresentáda no II'Festival da Record, defen­

dida por 'Wilson Simonal e gràyada po'r' Ronnle Von; "Bôca da Noite" -

com Paulinho Vanzolini;' 8° lugàr rio Fesj;ii;�l Internacional' da: 'Canção (em

que venceu "Sabiá"'de Chico' e Tóm "JabUti); ':V�rri. Te,' Ver" - 3° lugar no

Festival de Músicas de C�rnaYl1l, �a,''Í'. V: Tu,p'i; "Que Marayilha" de Jorge
Bem, que empatou :do priin'eüó lugár, coin a' m�sica', de ,páulinho da Viola

/" na Feira P�r'manenté de Músicá;Pop�la�� .

""
.

Num do,� prograTa's de A�lJ.álijo'Rayol pela televisão, p.o mês passado,
'roquiriho ,acompanlipu-? nllnia 'triúsica de Antônio carros Jobim e deu um

verd�deiro sho,v ao violão.
. I �

I '

Sentadinha em pôsc judolm, Lula
-

quando me contava de &eu cn-con·

'tI'O 'c�m o Príncipe. Dizia que Üt',�

,estava tcdo de azul-marinho, c
,

um soblictmJ,o llr�to forrallo de

madras 'colorido,' Perguntada soo

bI'e a identidade' do supra.citado,

alca·

Dando ar de sua graça em terras 'cariocas Dulcinha Cabral e Rosana

Barcia, e os Ricardos Vieira e Barcia também.
,

Miriam e Paulico Bauer vão estar por lã 'uns poucos dias, qua"ndo de

sua viagem ao Ceará, que sairá lá !leIas dia,s 10 ou 15 deste.

2Z í1 d

I'

( -

'

PRESIDENTES FIZERAM AS ôAZES
e não se 'entendiam. M�s

, . "

, , �

do Missouri".

pianista. Mas
"

. vo'Ce�'. '1 < �
! •

t

Um elogio, é claro, mas que merec�- reparo. Paderew�y,' o maior

pianista do mundo, foi presicle�te da' Polôhià. '("Panorama", ,J r Monteiro

- "Folha de S. PaUlO").
- ,

J, l\'!ATHIS DEU SHOWS E ÁSSISTIU.()S' TÀlI{IBlJ:� ,,'
'

29 do

PERY RIBEIRO
Em entrevista concedida 'no Rio de Janeiro, Pery Ribeiro explicou come>

Sfl deu a sua ascenção nos 'Estados Unidos.
Sabendo que o súcesso �os Estados Unidos seria difícii de imediata,

resolveu ficar no México, prir,clpa:iJnehte. Lá ,se aprefeiço-q. na técnica vocal

e no uso elo rnicrofone.. Os três anos que lá passou garantiram-lhe o

dinheiro suficiénte para se mnnter nqs, Estados Unidos, até que conseguisse
se instalar a contento.

Nos Esfados Unidos, passou. por qu�se tÔ,das as gravadoras. Não teve

vergonha de elizer que teve que. se sub�eter a testes (já que aqui era

considerado um grande cantor).
Só veio a se encontrar con1 Sérgio Mendes cinco meses após estar

instalado, Êste mostrou-se intEressado, em forÍnar mItra conjunto sob sua

direçã0.5l assim surgiu o Boss� Rio, .que I;ecentemente, enquanto Sérgio se

apresentava no interiot do pais" se apresentou na boate Sucata (baterista

Ranny, baixista Otávio Bailly, p�anista Manfredo Fast e a cantora Gracinha

Leporace) .

música no

ROXY

IMPERIO

14 - 1G - 20 e 2211

Claudine Auger

,1

Ontem a tarde, não sei a que

horas .nen;i. de que maneira, Lulu

encont�olV,o Príncipe num' caran­
go verM�l1fio. Estranhou' um pou­

co p,or4�� espera�a que êle, apa­
recesse; Aum :belissimo eorcel-'bqm
co (não é o 13-13 não), ,mas como

O Príncipe é rilOdernihho veio �o
seu encontro (cQm um caran'go'
vermelqo mesmo. Conv,érsaram �e

riram muito, e depois :'foranÍ á lan�honete Requint, ali na Rua Padre Mi­

guelinho, onde tornaram uma requintada jimonada côr de rosa. Lulu fi­

cou adora'ndo a limonada e o príricipé, e ó Pticipe encantado com Lulu.
'

,- "
' ,

RECA:DOS PARA CARL� 'E 'HELfuNA: ,�., ,"', ,:
- ,-

Carla: Você me escreve pe\gUntimdo, sobre sapatos prateados. Não

< Carla, os sapatos pra�eados e dourados cairam' depois de um "longo reina­

do". Permanecem apenas os mocassins em cbuto -de cobra ou pelica prata
e ou�o, para serem usados com calças 'comP,Tidas e pantalonas. Agora, se

vooê já tem .um sapato prateado relativamente I).OVO e a carteira acom-

,

panhando, e se seu traje é dIaro, você poderá usá-los-, embora o ideal - e

que se está usando mesmo - é com1)lementos em gorglü�ão na meslr.a côr

do vestido ou no mesmo tecido.

ESCALATION

Censura 18 anos

20h

ANOS DE TOR�NTASÃO JOSE '5 <) 2()!1

19,45 e 21h45z:l - JeL'y Lewis

o DELI�UE�TE DELICADOMike Hehry - Alízia Gur

I

TARZAN E O MEN'IN-O DA �,ELVA
'

Censura 13 anos

--------�--

RAJA

'TELEVISÃO

Censu:::a GLORIA

Laufcn Bacal

TV PIRATINI CANAL 520h ",
paúl Newmann
- pamela Tiffin

....
_--------------

l7 e 20b

;;'J 8'rk Sinatra
17 "1.9,45 ,e 2,lh45ili
Stevl!í.rt dranger:

COMO MATAR �A BEL.\ JOVEM

18h45m - O Doce Mundo de Ma­

ria Guida - novela

19h10m - Nino o Italianinho

novela

19h45m - Diário de Noticias

20h05m - Blotu Junior, Shaw

21hh30111 - Beto Roclwfcler ....

novela

Censúra 18 anos

CAÇADOR DE' �V�NTURAS
Raquel Welch

22,00h - Grande, Jornal,
22h15m Cavalo de Ferro

me

fil-

TV GÁUCK.\ CANAL 12

,

13h45m A Ulti.ma, Valsa. - no-

vela,

19h1Om - Legião dos Esquecídos
- novela

-

I9h45m __; Sho:w de NoUews
20h05m Os ,Estranhos - no-

vela
20h35m O Grande Desafio -

transmissão iria sàtelite Curitiba
- Porto ·Àlégre'
21h25Ín _._ A Rosa Rebelde - no-

vela ,

22,00h ..:.... Teleobjetiva Crefisul
23h30m - O Hom�m da Válise'

A MULHER DE PEDRA

Censurá 18 anos-
. - (.-----=--

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�Esportes
. \

Ferroviario e Hereílíe ,'..uz, jogam domingó no Adolfo Kon�
,der as ,ulli.mas esperançar na, classUicação - O Ileparla­
m'enlo Estadual de Trânsito, esqueceu de interromper .,

,ttâ-n'silo ,no cenfro da ,Cidade, e a corrida da fogueira pro­
,gramada para a noile de terça-feira nio se realizou, ííean­
.do -transferida para sábado!>

II' •

l'arlO erc�lio jogam últim
cnntpéfir\Dâú'

"

im'PQrtagtê

t�
U

•

,

e o
Existe no 'esporte urna lei run-

damental: o importante não é

vencer
-

mas competir, Entretanto,.
frequentemente as competições
esportivas tem-se transíorrnado >

em palco de paixões político-ideo­
lógicas, refletindo tensão e inímí-

zade. entre povos.

o conflito entre Honduras e

Sa_Ivador1- O' mais recente exem­

plo das distorções a que o espor­
te pode ser .levado - já levou os­

dois países a suspenderem reia­

ções cornercíaís . e díp.omátícas e

recorrerem á Organização dos Es-
, tados Americanos, com acusações
mútuas- de agressão e genocídio.

I

PROTESTO O!TJ::PICO

Quando o Barão de Coubertín
'conseguiu, em 1396, fazer renas­

cer o espírito - esportivb grega,.
criando os :Modcrnos Jogos OHm·

COS, 5ell ideal em alcançar, atra­

vés do esporLe, a confraterniza­

ç'.ão el1tre homens e povos. Irôni·

camente, as Olimpíadas tem

servido de pretexto pai:a as mais

violentas manifeEtações de probes­
to.

",

Os Jogos Olímpicos .do Méxi­

co, que se realizaram em outubro

do ano pasado, foram os mais tU"

,l11ultuados dos últimos tempos. Os

principais incidentes foram as ma­

nifestaçôes dos estudantes meXl'

canos - que chegaram a amea­

çar a realização dos Jogos - a

questão da inclusão da 1\frica do

Sul na? compEltições e o proteseo'
dos negr'os americanos contra o

racismo em seu país.

A rebelião dos, estudantes co­

meçou em 23 de Julho com uma

pequena disputa entre alunos de

tiuas escolas' secundárias rivai;s e,

atiçada. pela bruta:i.c1ade policüü,
se transformou na maior revolta

estudantil da história do MéKico.

A,luta urbana culminou, às véspé­
ras do início dos Jogos, quand<l
troI-',às .do' Exército, protegidas'
por carros blinda,_dos, aqriram
fogo contra dez mil estudantes

do Instituto Politécnico, que se

manifestavam na Praça das Três

Culturas, Cidade do México.' Com
um saldo .de 40 mortos os estu­

dantes hesitaram en'l, deflagrar a

chamada "chantagem olímpica" El

resolveram reiniciar o movimento
I

depois dos Jogos, pois "não fica.
müito bem uma briga entre polí­
cia e estudantes com a éidade

cheia de visitantes".

I

Outro grave Problema para o

govêrno mexicano e o \ Comitê

Olímpico- Internacional foi a amea

ça' de boicote, por parte das na­

ções da Africa Negra e dos paí­
ses 'comunistas, contrários à ins­

crição da America dó Sul -- país
de Apartheld - que sé compro·
meteu a levar para o México uma

delegação mista, na qual os atle­

tas se hospedariam, desfilariam' e
competiriam jún�os.

Diante cas ��-e�s52s (a retira­

da da equipe soviética, em particu
lar, que conquistou 96 medalhas

. nas Oi.impíadás de Tóquio, contra
90 elos Es'tatlos Unido::;, seria um

fabor decisivo para diminuir f)

brilho d: s cortlpetições) o C O I

decidiu por \ unanimidade que "o

clim� internacional torna a parti­
cipação da República Sul-Africa·
na nas Olmípiadas extremamen­
te .desaconselhável".

'PROTESTO NEdRO

Contornado o' problema' sul­
africano, surgiu a questão dos

atletas negros norte-americanos

que se recusavam
-

a ir .ao México

enquanto nos Estados Unidos .a

segregação racial. Post.eriorrnente,
eis atletas rC:Solyeram '

competir.
por achar que vencer e recusar

as medalhas conseguidas
.

seria

urna forma muito màís efícaz 'de

protesto contra, o
'

'racísmo.
O .presídente do c O I, Avei'y

.Brundàge, não tardou _a· declarar

. que qualquer manííestação d�
protesto seria punida �6tll o afas­

tamento dos, envolvidos. No en-­

tanto; Tommie Smith e John Car­

.Ios, ao receberem' as mE{da,1has de
'ouro .e pr.o�e 'gue "conqüistára;m
nos 200

.

Ffletro§ l:a�O$;. ei:guei:a'�
as mãos 'ç�lç�:1� em i�vas p :etáll,
silnbolizando'. s�a �. çonctén�ção "

'3,
segregação Faciá!. FinaÍmente, ou:
tros atletas neg�� �. protestaram,
erguendo mãos, us:andô 'boinas, e

'erhblen:H�'s� 'trarísformatra.o� o pó­
cUo 'em sua plataforma de luta.

Adel'indo. ao 'protesto, atletas cu­

banos enviara'm á' Stókely Carmi.
chael ás suas me-da:l,has de prata.

REVANCI1E TCEECA
.. !

Os tcbeco-eslovacos também
tiveral'll no esporte .seu· momento
de afirmação política. Derrotad'os

pelas tropas soviéticas, que inva­

diram s,eu terh[Órlo 'e., puseram
têrmo às reforrrtas liber'ais de Alé:
xander .

Dubck,' transformaram a
vitória de -seu selecIonado sôbre
a equipe da URSS,' no 'ca�peona­
to' de jóque,i, que-' se' realiiou em

março deste an.o em
.

Éstocoüno,
em motivo, de exaltação patriõti­
ca. As comemoraç,óes, da vitória

degeneraram em' manifestações
anti-sovIéticas' quando' grUpos dd
jovens se reuniram 'ria Praça 'São
Venceslau e dep,pedáram a ai�n­
ci� da emprêsa, soviética, Aeroflot
e queimaram seus arquivos.

Os países
.

á:Í'abes se recusam
terminantemente a partiçÍpar dé

qualquer competição esportiva em

que Israel tome pl;l,rte. A URSS,
por sua vez, deixou de ser. campeã
de basquete' em 1963,. porque nBo'
aceitou jogar contra a China Na­

cionalista, perdendo, assim, todos
os pontos que havia ganho na

,quadra.

......_.

AÇAO POLITICA

Há ainda' o caso de valores
individuais que são usados como

instrumentos políticos. Alfredo
D� Stefano, jogador de futeb'ol,
e Juan Manuel Fàngio, campeão
mundial de automo1)Hjsmo, já fo·
ram raptados por guerrilheiros,
que desejavam chamar a a�enção
rio. mundo para seus movimentos.

Pelê também t�m servido, às
causas políticas. A Rainha da 1n­

glaterra fez questãp de entregar
�

pessoalmente ao Rei, 'detlOiS \da
• part�da entre as seleções c!J;rioca
'e paulista, 'em sua homenagem, a

taç� comemorativa de sua yisita.
ao Brasil, em novembro do ano

pasado.' Bob Kennedy Joi ·'outr.o

.que não resistindo à atração 'de

,Pelé, desceu ao vestiário do Mara­

canã, ,em 65 e, cie terno e -tudo,
'abraçou-se com o jogador ensa·

boado.

Será .rnesmo na tarde do próxi­
mo domingo a efetivação .do prélio
entre Ferroviário, e Hel'cílio' Luz,
decisiva pera vaga que falta para
completar a relação dos clubes que

disputarão a etapa final do Cain­

l�eonato Estadual de Futebol ::._

edição d� 1969,· O Ferroviário teve
o seu ,pedido de efeito suspensivo.
do certame encaminhado pelo'
presidente da F, C, F, , esportista
Osni Mello, [LO Tribunal de Justiça
Desportiva da entidade, mas, ao

que se acredita nos bastidores, 'o
colendo

. negará a pretenção �10
clube rubronegro .de Tubarão, por
achar que não implica em perda
de pontos o caso e sim em confir­

mação de. jogador ilegal. Mas,
como o TJD somente na próxima
semana é que julgará o recurso,
sairá mesmo domingo, o match
Ferroviário "versus" Hercílio Luz.

,NESTACAPITAL A MAIOR RENDA

A renda do prélio de domingo
Último, nesta Capital, entre Comer­
,c:iário e Caxias, que decidiu em

favor do primeiro o título de cam­

peão catarínense do ano passado,
foi superior às que registraram os

«ncontros efetuados em Criciuma

e Joinville, Na terra dos Príncipes
"- renda .foi de. quatro mil e· tre­

zentos cruzeiros novos e na terra

do carvão de 3 mil � quinhentos
cruzeiros ,novos, enquanto que
aqui foi de a mH e novecentos e

setenta ,e cinco cruzeiros novos,

segundo conseguimos apurar.

..
'

, Rumo México
Walther Souza

Peia primeira' vez num campeonato mundial de íootball um país, centro
americano estarácpresente às oitavas de final. Devo esclarecer que estou

.)-Tle· . reteríndo unicamente aos" últimos mundiais, porque
-

os três primeiros
n8.0 tiveram a expressão de 1950 pata .ca: Sempre que a FIFA determinava
os grupos. csímínazórios os países centro americanos eram colocado� nU!Xl­
grIJ13Q juntamente com Estados Unidos, Canadá. e México, e como as );luas
melhores seleções. eram Estados Unidos e México a gecisão ficava sempre
entre estes dois vencendo, sempre o México, não possibilitando desta maneira
a

. presença de qualquer país centro americano nas finais, Mas, para 1970
,como 9 patrocínío vai caber ao México, os países 'eentro americanos, e

mais os -dois restantes da América do Norte foram divididos dentro do

grupo :XIII em' quatro sub gTUpOS distribuídos da seguinte maneira: SUB
GRUPO UM - Costa Rica, Jamaica e Honduras, SUB GRUPO DOIS -

.Guatemala, Trinidad e Haiti, SUB GRUPO TRÊS '-- Canadá, Bermuda e '

Estados Unidos SUB GRUPO.QUATRO - Antilhas e El Salvador, Levando
,�rr{ co'nta �' registrado em certames anteriores qualquer 'crítico poderia
,ar®tltaT sem medo ,cie errar, €lue a seleção dos Estados Unidos era a grande
f�vorita para uma vaga no México em 1970, De fato no seu sub grupo tal

aeoatecou .mas nas duas partidas das semi finais a seleção norte americana

andou mal das pernas e foi surpreendida duas vézes uma em casa meS:110

(�0sL011) pelo seu adversário até enbão desconhecido HAITI, Para quem
já' acompanhou um pouco do football centro americano um país se

destacou sempre e também -foí surpreendido nas eliminatórias dês te ano.

Estou falando da COSTA RICA, que sempre teve o )Yleih�r football d'l
América Central , O vencedor de cada sub grupo realizaria duas partidas
cnrrr-c seu. advé.rsário em 'g'rul�Os diversos (exemplo: vencedor do um com

o.. três e río dois. come o quatro), para se conhecer os dois finalistas (Haiti

.E) Êl sEt'l'1ad�T) ficando para depois de julho as duas partidas finalíssimas

que vão apontar ·0 represental:t� do fGotball nOFte e centro americano no

mundial de 7G no México. No comentário de amanhã falarei cQm ampllls
ç1etlll}leS de LôGlas as .partidas -disputaà�s nestes.. sub grupos, Alguns
res-tiltt1doS (oralTI -sufpreenêIênt.es mas ao final Classificaram-se Hlífti é' 'El
Salvador, Aliás ,e�iste atualmente uni problema muito grave (cheirando a

briga intel'nacional) entre .Honduras e ,El Salvador, porque hou:ve a neces·

sidade de uma .partida em carupo neutro para decil1ir um d 's finalistas ."

apesar da competição ser no t,grreno eSjilortivo houve desentendimento total

entTe. os, dois governos.

Seleção brasileira se apresenta na
ahia pensando nas eliminatórias

um tre1no indivÍdual para desin­
toxicar os músculos, No sábado,
também 'à tarde, a seleção volta

ao CamlJO para um !:reino de "reco·

nhecimento do gramado", um exer·
cício que Saldanha garante que
não passará de quarenta mmutos,

lange, que se enc6ntr2, no exterio-;-,

Assim, não vai mais se repetir o

que 'aconteeeu segunda-feira, <i:[uan­
rIo. os 22 jogadores tiveram qU8

cqmparecer a um banquete no

Hotel Glória, A princípÍo estava
8.certado que apenas alguns diri­

gentes e dois jogadores, represen­
tando o elenco, deveriam ir à festa.

Dopois, resolveram q1..le todos iriahl
ao banqtrete, o que obrj.goU J0�O'
Saldanha a emprestar roupa, sua

para Rildo, que não tinha nem

camisa, sodal nem gnwata, -E os

jogadores t�mbém não podem
mais sair da concentracão e o

assessor José Bonetti já disse que

segunda-feira foi o último -dia em

que foram c9ncedidas licenças
especia1s lJara' êles p�derem tratar

de seus problemas particulares,

Ao que se informa no Rio, a

seleção brasileitã vai mesmo jogar
domingo na Bahia, A CBD recebeu

um telegrama da' Federação
Bahiana de Futebol informando
que não há mais problemas com

relaçã::> às hospedagem dá delega­
ção, que ficará no Hotel Plaza.

Antônio do Passo, d�retor de fute·

paI' ela CBD, havia ameaçado na

sem�na passada de não levar mais
a' seleção a Salvador', se ela não

fÔ$se acomodada tôda 'num mesma

lugar. Assim, está tudo' acertado
e o Pfograma da seleção não vai
sofrer alterações, continua como

estava previsto: sextaifeira cedo,
_viagem para Salvador. À tarde do
mesmo dia os jogadores já vão ao

est'ádio da, Fonte Nova, onde fazem

"As so�eni�ades e homenagens
que "as federações resolvam prestar
à,' seleção brasileira, com�arecerfío
l:1p'enas,:os dirigentes, Os jogadores
'não poderão, participar· de nenhu­

ma atividade ;social". Este o

comunicado que a CBD enviou às

federações dos' Estados onde::l

seleção
pará o

decisão

vai jogar antes de seguir
exterior, explicando L[ue é

dos membros da Coll1jssão
segundo instrução' do

presidente João Havel­
\

Técnica,
próprio

\

Corrida da Fagueira foi transferida
porque DetraH não parou o trânsito
Deixou de s�r efetuada' nova­

ment� a Corrida da Fogueira,
prova rústica que a Federação
Atlética Catarinense e as Fôrças
Armadas pretendem prestigiar de
tôdas as maneiras, a fim de que
venham a alcançar o sucesso dos

"velhos tempos. Anteontem, cêrca·
de quarenta atletas, pertenc'entes
à POlicia Militar, Destacamento �íe
Base Aérea', Marinha, os clubes de

regatas Aldo Luz, Martinelli e

'Riachuelo e alguns avulsos mais

as autoridades ,de contrôle da.

prova, além do presidente da:

FASC, seus auxiliares e os respon­

s�veis pelas equipes disputantes,

festa· anua:
do· Ipirangi
teve inicio
A festa ahílal do .Ipirm

Saco dos Limões, const

diversas disputas e

envolvendo mais \-os

esportes, começou na I<
sábado, quando foi ipi
·torneio de íujebol. em

Mariano e Imprensa Oficia
títu.ares e suplentes, em ar .'

jogos triunfando o N'

Domingo o torneio PT!
tendo, o Ipiranga dern

. Caeire�se pelos escores d,
e 2 a O, 'O torneio terá an�

.no próximo domingo, (
Caeírense é Imprensa Ofit

futebol. II
O treinador Nelson, Filpo

que reacinuiu seu cont-rato

l�alm21ra...;, está agora na'

8,;1k1'15 u'. a", não :,aoendo IJlI'6(
';""l'ado vai, de' ',vez �€;.tre,...zm- ih

nd.O existe n'o rj1omerito' n·-­

proposta pnra assinatura I

l:untrato· Segundo 110tíc.

capital !Jandehante,
t;avIa apenas in 'entado um

de um clube portuguêS,
aumentar S1.l'a pedida para".

" ,4": . •.

um novo compromISSO
Palmeiras. Como não J10UVI

entre o técniC'o e o clube do
. il.IHurLca, o rlegócio agora I

üi.Ll' a vmda de um conviteldade, Falou-se inicialmt<nte

h.n:Lugue:..a Santista, estar.;
1 l;:::;:;U\..lcl no seu concurso, mi

o pfec;o é alto, não llaven

C;U,ú o quadro pràiano.
·x:xxx

O' lateral FeiTarl., atu

d8fenoendo o Pa,uüsta de

e somando já 34 anos df'

esta- 'e,ll via::; Ul: ser
\
cor

Í'c,lJ (.;011111.Un..;, peJa 'S0l1ltl
•

.I..��ll C..I. u.� .....J..... .JS 1":,]'" ......s. O � �

J''''llm"n, L.pô.:i êste },trl
,.

I

viúuue <.1.0 mterÊ'""e do, C·"

P810' n.elCl Ademi:, uma dai

<;(.)85 du ÚltÍLllO campeona'

x.x x :x;.
O diretor do Flamengo

H El_gj, tachou de estúpida
,se'ila cD: afirmação do técnu'
S3ldanl1a, segundo' a q

z;.<gueiro Paulo Henrique é.'

nquidado para a. seleção 'br�
.

Há entretanto ria' Gu&nab3t
niões e

r

de impo.rtâncJá, Ull!

pensamento 'co treinador,
rnando portanto que'o joga'
Flamengo, 'rnlfJca foI homel

vesLir a juaqneba verde ai

A bronca lôda, surgiu
alguns diretores do time ds

:1pdan.rn criticando a CI

léc;nica, por tel� se bas!')

'Santos para n, wn'llação do

nacional,
'''
...

x x x x

E por falar em seleção brl
do Hío, ver;n a notícia infol

esperou cêrca de uma, hora, tendo .

que apareceu um moviment,
após reuriido os JUIZeS e respon- os jogadores pegindo rpaior
sáveis pelas eqútpes disputantes mento para os atlelas que p

para lhes comunicar' � impossibl- serviços ao escrete,' O t�

lidade de efetuar a Corrida da Saldanha, disse que agora
Fogueira; de maneira que' se via de l)ensar nas eliminatóriaS
forçado a promover nôvo adia,· em criar problemas, fina�

mento, marcando a próxim,a terça- Aliás, frisou o treinador:

feira para a sua realização. S�- não estiver' contente' na . SB
gundo a nossa reportagem soube, f:Ó [Lvisar, que será devolvii
'o primeiro man.dat.ário da FAC v3.i cliClüúncntt� 'ao scu clube, A
se dirigir ao general Paulo Weber d;l -fofoca, anunciou entl'etal
Vieira da Rosa, Secretário da 'Cm'los Alberto, zagu�iro do

Segurança Pública, comunicando o é o mais pedgoso nestas 0'lbe
fato e solicitando as providências, € portiinto não seria novidj
necessárias para o bom desenrolar l'\1ovimento �ncabepaclo pel!
d,a popullt�1>�r-rj,4a de ,fundo. "

,'" ,01 Glot.,; ,

t 1:�?' �;���� ��.3'�;�(·:�·.��i'�f.f. '��q� .:� ;fUn :'-,

rrssim' cómo a reportagem de "O

Estado", se, encontravam a postos
defronte à Prefeitura Municipal,
local da largada e chegada da

Corrida da Fogueira, aguardanclo
aS providências da Diretoria de

Veículos e Trânsito Público para a

paI�alização do trânsito no intiné­

pário da prova, que compreendem
a Pràça Quinze de .Nmtembro e

apenas as ruas Conselheiro, Mafra,
,Sete de Setembro e' Felipe Schrnidt.
Lameútàvelmente a_ Diretoria 'não

corp.pareceu, embOTa solicitada

por ofício e pessoalmente, confor·
-me nos declarou .,0 esportista Ody
Varela, pretii.de�t� da FAC, quê

.

�
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bR.JlE�INAI�J),O . 'PEREIRA
.

OLIVEIRA
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.

", UROLOGIA, .'
. ,

.

E'x.Médico Residente' do Rospítal Souza> Agu'iar - GB.

Serviço do Dr, Henrique M, ,RU2P, . .....
{
RIM _:_ BEXIGA .,-'-. PRQ'sTATA. - URETRA _,:,.

.

DISTÚRBl.ÓS SEXUAIS,.. . ,

CONSULTAS'-,- 2as. e .43:s. feiras, das 16 às ,19 horas

�ua Nunes Machaçld, �2.,
;.

".' '. "1 '" •
(

DRc LUIZ <F,ERNANDO:DJ: VICEtI'Zl.
,

.

'.é,· ,,' _'.' '. ',,0 .

'. < . ''''"
OJ,iTQPEl<fA:$ T��l:!�i\'I;OLOq,IA.

"

Doenças da coluna e corr.eçao,' d� ,çl.efofImdad�s,
'. CmsO. de: eip9'r.jaltil,�ç_ã:p ,":'éà.JÍl' q, J�roJ'.essbr. .Carlos

Ott9J�nghJ em- BJ!lenos;AlI'e�,.: ,'.:.',:. . .,

,-

... ' ':','
,

I Atênde: das 8 as '12 'horas. - no; HospltaLde Caeídade
,

Das·l'l às 10 horas. na Casa de .Saúde Sãe>·Sebàstião.
Horas marcadas. pele' telefohe; ?�53, ... ' "":,,..'

'

Hes�dência: Rllif1;' Desemba]'gado( Pé'çlro l3i1va{�t14.".....,
t:0queiros �. Fone 2067, '

. .'

Centro

1�LJUO,',,�4 V� I.LA·· D,A ·LUZ:
ADVOGAPO' ,

Comercial de FlOl'�q'QÓi�olis. .
Rua T�nêrite

Silveí'I'a. 21 .�' Sàla .r-, � '.,,:,
�

.'

', 5;00 horas
Atende oomareas. do t'á'têrior' ,

21,00 horas

DR. ANtÓNIO':· ·lltN.lIAELA· ,: ,

.

..� ..
"

'-"�j_ ';, f' ü'· :" " .<.""-"_ ..
-'�' -".". ,

, Pl�ofe:-.s.9'I' de P�i�ui,à:tF.ja 8a ·F.���ul�d;=ld,� ,}je .Medicina
. � .

Problemática Psíquica, 'NeuTC>$es:' f;: ;::'
'

DOENÇAS,' MENTAIS r., '.'

Consultorío: Edifícío A_SsoeiaÇ'ão!
.'. -Catarínense de

· fddicina - Sala, 13 -+ Foné '2208 2r- .:Rua JerÔnimo,'Cóélhó.
:t',:l - �lorianópoJis

" "

:'"
, .. ' .' . .

JENDUr't'lU! 'AUlliQMÓVEIS
CARROS NÓVQS E .USADOS

VOLKSWAGEN V.,utIAS' CÔRE.8.':' >",: .. , .',., :.' 69 Oi{

El8?LANDA . , , , .. , .,: . , , .. ;, . , , . , , . . . . 1)8
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"
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"
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GORDINI ..•.. ,:,-.� .. ,.".::.�.':-: .. ,\ .. ;
66'

OPEL OLIMf'YA .)."".",.,.'.,.. , : , 68,

·

Temos v{�rios 0utro.'ii earrps' 'a, in'ônta 'entrega. Finaricia,rros
até 24 n1êse3, .

0', :_,t�, .... "

..
\'

-

'\;:�"'. ':,. ,:.��,; ..

',I' 0;:.\'. • \�.:
Sf' .JENDmüBA AUTOMóVEIS. LTDA. ' ;

.

&l'la�Almij'ltnj 6. ILftlYÍegQf·;170 --,- Fone':2952 , I,

FLOHIANOPOLIS. ',,'
, "

�

· APitliTAMEMTO ";

Aluga-se cOIÍl qN�t�'O. qt�arto�, ga�á�; e demai&· dBpen­
dee:ias, Vn e :rat�r à

I

rua Duarte S.c�utel .. 3!1.

Pai e::traviada a carteira·. de :m,Qt<Ítista pertencente
ao sr. Ubaldo Ap.i'ahany FIlhO. 'r'�de�sé::� quem :a ;�n?on.
trou entregá.:!a nesta R.edaç50,

.

;'�':.'
--:----.--._._-'..,.-------�.--,���___..,"--."...-.----,----

l�CJ:l·DÉ' CALÇIDO,$' , ....

Vendç-se, uma loja 'de càJçiidos s.lto: Ia AV. He�ciEo
·Lt1Z, .188, prer.o de di:asiã0' tratar· hü Jocal 'éOIn o;· sr 'Sido
l'IPV (;::1111Dn<: 'nn .. ,hotál'io 'GomerClaL' .. I'

.

' .'

" .' � (_. � -,ç;'-,-;'

,,; T U',. 1\ (i,r "AS'A: .é�
,.tl.j!' ü:�.' lilhll � '.
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• , ., 0,, �,

AluO'a-se uina ,çasa a rlía' Dt1.arte. Schutet, '39:''l'ratar
na mesma.
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SAIDAS DE li'LÓRÚNOPOLís, ,CHEGADAS EM\LAGES
5,00 horas

'.
.

'. ':.
, ;' 14;,;3ó, horas:' .

,13,00 hOl'ás 21,30; hQl'as ,
,."

21,00 horas
, .: 5;00 hom.s .. .. .

SAlDAS, LAGES CHEQADAs EM FORIANOPOLlS
5,00 lloras 14,30 horas

.

13,00 horas 2},30 horas

EMPRÊSA 'SAN;rO ANJO DA GUARDA'
DE PÓRTO ALEGRE

11 Florianópolis CAB,RO LEITO às 21,00 h
4.00 8,00 10,00 16.00 19,30 e 21. h
4,00 8,00 1O�00 16,00 19,30 e 21,00 h
4.00 � 00 10,00 12.00 16',00 19,30 e 21,00 h
4,00 8,00 10,00 12.00 16,00 19.,30 e .21,00 h
4,00 .8,00 10,nO 12,00 16,00 19,30 e 21,oQ h
4,00 8,00"10 00 12,00.16',00 19,30 e 21,00 b

.,
\ .':,

"�' .

Laguna
Sombrio
Araranguá
Tubarão
Cricil'm�

DE SOMBRW
à .Pôrt0 A,er�re
à FJori:móDolis

DE ARARANGUÁ
à Pôrto Aleore
à Florianón;lis

DE CR.JCHlMA
·

à .Pôl'Lo Alegre
à Florianópolis

100 UO 3.00 10.30 1230 14,30 e 18,30 h
0.30 8,00 12,30 14,�0 20,30 e 23,30 h

1.00 230 10,00 1200 14,00 18.()O e 24,00 h
1.00 8,30 13,00 15,00,21,00' e 24,00 h

.

,

, ,�� )

0,30 200 ,f),00 11,00.13,00 17,00 e 23,30 h
0,30 2,00 5;00 �;3'O 1'4,00-14,30 16,00
e .22,00 11

DE TUBARÃO
à Pôrto Alegre 8,00 10.00 12,00 16,00 22,30 23,00 e 24,00 h
à .Florianópolis 2,00 3..30 6,00 6,1'0 10,30 12,00 15,30

16,00 18;00 e 24,00 'l'h '
DE T_,AGUNA

� Pôrto Al(�gre' 6,30 14,30 23,30 e ,23 30 11
a Florianópo]is 0,30 2,30 4,00 6;3Ó 12,00 12,30 16,00
.' 16,30 e 18,30 h

.'

DE FLORIANÓPOLIS .

à
'

Pôrto A,.egre CARRO 'LEITO às 21, 11
4,(0 7.00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4.00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 II '.
4.00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h 1
4,90 7,00 12,00 14,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4,00 ,6,30 10,0012,00 13,00 17,0018,00
19,30 e 21,00 h .

j

4.00 7;00 10,00 12,00. 13,00 14,00 17,30
. 18,00 19,30 e 21,0'0 h

4-28
EMPR1!:SA SANTO ANJO· DA GUARDA LTDA.

e
7� e 4-73 50 - em Florianópolis: EstaçãO R<ldo"ária'

m Porto Alegre: Praça Ruy Barbolia, H3 _ FoneS: 4.13 82
- Fones: 2 ; r. 2

à Sombrio
� Araranguü
a Criciumà
â Laguna

)

à Tubarão,

\

\AGRADECIMENTO E CONVITE PARA A MISSA Tribunal 'de Justiça

Carta da lemanha
I

.

Porque noUieação' da Europa?

.Resenha .de Julgamentus AcÓrdão assinado na sessão .

3) Apelação criminal n, '10.766

de Campos Novos, Apelante João

Altair Granzott.o. Apelada a Justi­

ça, por seu Promotor. -, Relatai'

Desembargador Rubem ,Costa,
Decisão: A unanimidade e de

acôrdo com o parecer. da Procura­

doria Geral do Estado, conhecer

GÇt apelação e negar-lhe provimen­
to. Custas na forma da lei.

Acórdão' assinado na sessão,

t

r .1

A familia do' inesquecível
NILO LAUS

ainda compungida pela dôr, com o lutuoso acontecimento que roubou de

seu convivia êste ente querido cumpre o irideclinável devej- de externar

seus penhorados agradecimentos a todos que, de 'maneira especial, o acom­

panharam durante o prolongado período de enfermldade e, com afeto e

dedicação procuraram sempre 'amenizar o sofrimento. do inesquecível extin-

to.
.

Aos dedicados médicos, Dj-s. Mário Gentil Costa e Alfredo Jorge Dau­

ra que o assistiram até os últirríà� instantes; aC! enfermeiro prático Paulo

Rogério Martins e ao Padre Cardoso pelo confôrto espiritual, aos que

·.acompanharam o corpo até sua derradeira morada, a todos enfim, que de

uma forma ou de outra, expressaram' seus sentimentos através de Úôres
e mensagens. A todos a nossa imorredoura 'gratidão,

Aproveita 'ainda o envêjo, para convidar para a missa de 7° .qia, a ser"

celebrada dia 5 do corrente, sábaelo às 8 .horas, na igreja de Nossa Senho­

rta do Rosárío.

A Câmara Criminal do 'I'ribu­

-nal de Justiça do Estado. julgou
em sessão ordinária de terça-Ieí­

ra, IOde Julho, os seguintes pro­

cessos:

1) Apelação criminal n. 10.77S

de São João Batista. Apelante a

Justiça, por seu Promotor. Apela­
do Afonso Hassíng. Relator -­

Desembargador Marcílio Medei­

ros.

Decisão: À unanimidade e de
i acôrdo com o narecer da Procu­
radoria Geral do Estado, conhe- .

cer da apelação e 'negar-lhe pro.
vímento. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão:

2) .Apelação criminal n. 1O.7!}7

de Joaçaba. Apelante Norrnérío

Zilio .. Apelada a Justiça, por seu

Promotor. - Relator - Desern-

· .�argadoT" Marcílio Medeiros.
Decisão: Ã unanimidade, co-

'

nliecer 'da. apelação e negar-lhe
provimento. Custas na forma da

Ieí.

•

1

4) Ape.ação criminal n. 10.779

. de Seara. Apelante -- Justiça, por
seu Promotor. Apela'do Frederico

Nlarachansky. - Hel<i�or - De·

/selllbargadol' ::lu'bem Costa.

Decisão: Ã unanimidade, co-

nhecer da apelação interposta pe­

lo representante do Ministério

Público e, ainda, ter por manifes­

tado recurso "ex-off'icio", embora

não expressamente mencíonado

pelo Juiz, e 'negar-lhe provimento,
.para confirmar a sentença recor-

,ríd,�, ouatas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão:

..

.

tanto melhor se apresenta o poten­
cial industrial do respectivo país.
De outro lado: quanto maiores

forem as dificuldades dos mer­

cados, tanto menos eficientes serão

as economias nacionais. O Merca­

do Comum Europeu e o maior

exportador . do mundo, .tendo ex­

portado em' 1966
.

'mercadorias no

valor de 52,7 bilhões de dólares,

seguido pela Zona do Livre Co­

mercio com 30,1 bilhões de dóla·

res, os EUA com 28,5 bilhões de

dólares e a União Soviética (1965)
cdm ü,2 bilhões de dólares. Em

liJüG, todavia, a produção total da

econumia americana atingiu 751,

bilhóes de dólares contra apenas
32;3 bilhões de dólares do Mercádo
Comum Europeu, 240 bilhões de

dólares' çla União So'\'iética e 171

bllhõE;S d8 ctGIUTvS .da Zona d8

Livre COll1frçio Eü,opéu, Os EUA

há 11l.f1lti de· C81Tl anos gozam de

um único mercado enorme, livre

<;le (1uuisquer impedimentos alfan­

degúlks ou i.IS";ó,b. lião experi·
meut8.ram a conm,Ü:.;tn, de rnei'ca­

tios ,(:0,,,0 os paises europeus.
Para eXErr::plilicar seja mencionada

a maior emprêsa alemã que
\
é c1

f'úb:'ica 'v'rollt.svJagen com uma venM

da unüal TIJ valo: de t�'ês biU1ões
de l(l::U ccs . 'Todavia, doIs terços
dessa produção estJo ser'Ido expor·
tados para 70 pais�s. As leis de

importação de '10 países, taxas

L�_anclegô.l'ias, impostos é uma séne
\ de prescrições jurídicas, que onera

o comércio, devern ser obsél'vados,

a/fim de que a Volkswagen possa.
éontmuar com a sua exportação
para êsses 70 países.

....

NOTA DA .COMISSÃO PROVISÔRIA DA ARENA

;EM FLORIANÓPOLIS
A. Comissão Provisória da ARENA em Florianópolis, visando possibi­

litar maiores racílídades �ara a inscrição na agremiação, requereu e obte­

ve do, exmo, Senhor Juiz Eleitoral o desdobramento do, livro de Filiação
I

•
..

-,

Prof. Hermann IV!'. Gõrgen
De Gaulle, eleições presiuencía.is

na França, eleições rederais na

Alemanha, estagnação do lVl.ercado

Comum Europeu, estabilidade mo­

notaría são os itens da, ordem '-do

dia mi política européia, 03 parti>
dos franceses e alemães estão seno

tindo o pêso da responsa'Dilidacle
de não t�rem construido até agOl'a

uma E'.lTopa poHticament0 unida,

E a tmidade eCOllômica Lla EU1'O}Ja
continua um sonho,

Denti'o do' Mercado Comum

Europeu ás uivergências aumentam,

elquanto do Outl'O lb.(U a ZonJ.
· CiO Livré Coméi'cio con�E;ua sob a

chef-ia da Inglaterra, amda sem

ç:hances de urpa aproximação, efe-

·

tiva ao Mercado Comu'rrt Europeu,
Os al'gumentCls em favor·. da at.:e,:L"­

ração .da unificação européia for·
i necem as provas majs o]?jetivas (lO

pêrigo que os europeus estão éOI"

rendo em caso do ,"deixe como

está" '.
'0. bem·.estar e as fôrças eco116�

micas dos pUlses de hoje dependem
da organização de grandes muca­

dos, Quanto menor, o mercado

tanto menor a capacidade econô·

mica dos países que concorrem.

O mercado mundial conta COin

130 paises e 3;5 bilhões de habi·

tantes, Todavia, 'apenas trint.a

·

dêsSêS 130 países partiCipam dãS

decisbes e aeterminações do' jôgo
do mercado, Somando as popúl.[t·
çÕ,es, rosulLa que 69% dos habitan

tes dêsses 30 países dispõem o

dominam 98,:36% da' I?l'odução
mundial:

Os Estados Unidos figuram r.a

- ponta da estatístiCa com 36,4% da

produção industrial mundia�,:)
que repr�senta mais que o dôb!'ü

da Unilio. Sovié�ica: A União Sovié·

tica, ocupando .o segundá lugar
co� 14,5% da produção industrial

mundial, está avançando, se bem

que não tinha chance de alcanç'1-l'
a capacidade produtora das Esta·

dos Unidos, O Japão deslocou a

./'

Quando, há pouco, os trabalha·

dores portuários cios EUA - entra·

ram em greve, a fábrica Volkswa­

gen da Alemanha foi qbrigadà a

diminuir o seu ritmo de pro.dução,.
A Gen�ral Motors, o maior fabri·

cante de· automóveis elos EUA, é

dez vêzes maior do que a fábrica

Volkswagen, Entretanto, a indús­

tria americana exporta menos dO
um sexto de sua produção, enquan�
to a Volks�agen, por falta de um

mercado adequado, é obrigada a

exportar dois terços, dos automó·

�leis produzidos.
As mEsmas dificuldades e atrasos

estao surgindo da falta de coord�·
nação enLre os países europeus na

pesqui:3a científica. O afamado

livro de Servan Schreiber (O desa­

.fio americano) apresentou um

prognóstico bastante pessimista
. qua'n�o ao futuro d� ciência e

cultura européia, se não fôr conse­

guida a unificação do velho Conti­

nent.e.

Daí a reviravolta de Georges
Pompidou em suas idéias quanto
à política européia. Mais do que

político é êle um homem ec'onô,

mico e - ao contrário do Genera;

de Gaulle - entende da fatalidade

dos fatos econômicos e das rela­

ções complicadas émre o grande
mercado e a capaCidade industrial

de um povo. Só conseguindo ii.

total homogeneidade econômica do

Mercado Comum Europeu. e' não

apenas uma união aduaneira (aliás

complicaaa em têrmos de açlmi·
nistração), a Europa . conseguirá
ocupar o seu lugar na 'produção
mundial.

As rlovas iniciativas esperadas.
pelo chefe do Gavêrno Alemão

Kiesinger, antes do fim dêste ano,
nada mais são do que' a; necessi·

•
dade que faz o sapo pular.

Partidária.J
Assim, os livros designados pelas respectivas" letras, encontram-se à

disposição dos eleitores nos- seguíntes locais e horários:

LIVRO A, na sede da Câmara de Vereadores, das 9. às 18 horas

LIVRO B no Gruno Escolar Osmar Cunha em oanasvíeíràs, .das 9 }i.·S
, -.

Federal da Alemanha

�8 horas
LIVRO C, no Grupo Escolar D. -Jairne Câmara em Ribeirão da Ilha,

das 9 às 18 horas

LIVRO D, no Grupo Escolar Getúlio Vargas em Saco dos Limões das

9 às 18 horas
LIVRO E, na Secretaria para Assuntos do Estreito, rua Aracy Vaz,

Canada n? 113, das 9 às 18 horas.

Florianópolis, 28 de junho de 1969,

Renato Ramos da' Silva - Presidente

Celso Ramos Filho

Aldo Belarmino da Silva

LUlA TENIS CLUBE,

1. DOMINGO FESTIVAL DA JUVENTUDE N,O LIRA.
Domingo próximo voltará a ser apresentado nos sa.ões do Lira 'I'enis

ÇJlube mais um Festival da .Iuventude, promoção exclusiva -de Celso Pam·

plana.
I' EspEtacular shaw surpresa está sendo preparado, e que p'or certo agra·

d�rá
.

a' todos que compa,:,ecerem ao clube da colina domingo.

A orquestra será a de Aldo Gonzaga e o inicio J está previsto para as

21 horas. .

.

2. TAl\.DE DANÇANDE;NA PISCINA DOMINGO PROXIMOI

Numa promoção do departamento sócial do Lira Tenis Clul;>e, �unta·
'mente com as senhoritas' Cintiâ Garoffalis, Cristiana R�ggenbach, India

Brasil e Iva.ngelia( Bernardini, será realizado domingo próximo mais. UÚl

e,ncontro dançante na sala de recepção da piscipa' do clube 'da colina.
'

�" Ao, enco�tro dançante deverá., estar. presente tôda a: nova" guarda de

b,l'otos .

..da soc�edade fldrianÓp.l'litaÍla, _pois/, já . é sucesso absoluto \a fesÜv;­

dade na piscina do Lira.
.

3: mÁ 13 ROSIMARY SERA ATRAÇÃO NO 3°.

ANIVEitSARIO DO FESTIVAL DA .JUVENTUDE

A famosa cantora da televisão brasileira ROSIMARY será :a sensacio·

n',:11 aLraçüo do 3° aniversário, dO }'estival da Juventu'i:l\,l ·dia 13 próximo.
,

O inicio sErá às 21 horas c a orquestra será a de Aldo Gonzaga.

4. DIA 20 IVIARIONETES DA F:SCOLINHA DE BR.INQUEDO NO LIRA

Dia 20 próximo, ainda d,mtro das comemorações do 30 aniversári0

do Festival da Juventude, sera apresentado rio Lira Tenis Clube o espet;i­
eulo de' mar·ionotes· .da E�;co1i{jha d� Brinquedo, com 'a, peça infantil . '�,o

Ghapeuzinho VenmJho".

Sita a Rua Hermann Blurnenau. 44. Tratar com Tito - Celesc - fo­

·.oe 3027. ou a rua 14 de Julhç 207 � OoqueirOs.

. I9il. EV1.tASUJ C1UUf
ADVOGADO

Rua Trajano, 12 - .Sala 9

A V I S O .

Por motivo da inauguraçi'í.ú. do XVII Campeonato :a�asileiro 'de Caná·
rios em Florianópolis dia;) aotE' 15 de julho, o Clube Pombos Corrêios Bar-_

;:iga-Vei-de" fará uma revoada de mais de 50 pombos corrêios registrada
�b�a���.

,' ..

Esta revoada se dará no, dia 5 de julho, às 9' hbraS, no local da expo­

sição CLUBE DOZE DE AGQSTO,
I:IunihsrtÇ> Noronha -- Pr€sidente do Glubp' PombJ Corrêios

Barri�a·Verde -- Responsável
�

de vôo e treinamento H.' Brill.

;i'

,.'

A 1= E N ç Ã O!
VOLKSWAGEN - SEDAN 1300 - ZÉRO QUILÔMETROS - EMPLA·

('ADO -E SEGURADO _::. VENDE-SE - Ã VIS'fA por NCr$ 10.700,00 - CÔ1�

BRANCO·LOTUS - ANO 1969 - (CUSTO EMPLACADO NCr$ 11.400,00) -

Tratar com LAURO MÜLLER - AVENIDA CASTRO ALVES AO LADO DO
"

I.
.

"

-No 25 - CAMPINAS - Aven!d2. ao lado do Posto ATLANTIC - S. CRIS-

T(>VÀO FUCK CARNET KOERICH ZÉRO' KM.

"

Uma carteira' eom a títuLo de eleitor e al'istamento ImUitar e outros

documentos, pertencente a Moacir Mario·Marçel.
Gratifica-se bel:p" quem encontrou - .teL 6240.

.
.'

Sõmente
j

COM 20% -- 3(,% - 40�'o - ele mtrada, o saldo facilitamos até 24 InJo

ses pelo crér.ito direto ao consumidor.

/

NCr$
NGr$
NCr$
NCr$

,
(/'

12.500,00
6.000,00
6�500,00
9.5(')0,00

ltamaraty - ano 66

Aero Willys - ano 62

Gordini' III - ano 67

Rural 4x4 - ano 67
(

••••••••••••• 0_0 ••••• 0'•••••

DIPRONAL

Departall'eritfJ de v(·ícutos usados

Ru�, Ffj;ipe s.chm�dt, n(' 60
. l'LORllANOPULIS �. S. C. c;;J

do terceiro para o quarto luga,'.,
com 7,8% contra 7,2% que é a

percentagem da produção da Re­

pública Federal da Alemanha, Em

quinto lugar segue a Inglaterra
com 5,5%, depois a França com

3,92%, Itália 3,35%, Canadá 3,20%,
Alemanha Comunista 1,7:3% e a.

China Vel'me,ha com 1:41% da pro·.

dução industrial mundiaL

Analisando melhor verificamos

que três paises, EUA, União SOVJé·

tica e" J'apão fornecem 59,9% (la

in'odução industrial mundial, 'en­

quanto nesses três países' apenas
hàbitam 16,5% da �opulaçào muno

diaL MeSmo as comparações entr9

os Estados Unidos, a União Sovié­

tica e o }Vlercado Comum Europeu
.

demonstram a' grande. distância

que separa O potencial americano

dos ou�ros: Os Estados Unidos

contam com malis ou menos 6%

da população mundial (197 milhões

de habitantes), a população elo

lVlercado Comum Europeu com 183

milhões de habitantes. Entretanto

os EUA participam da produção
mundial com mais do que o dôbro

do Mercado Comum Europeu.
Qual é a razão? Voltanlos ao que

foi dito no início: a �apacidade de

produção tem re;aç'ão direta com

() tamanho do mercado. Quanto
maior fôr o mercado, a livre ciro

culação das mercadorias '.& () poder
aquisitivo dos seus participantes,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

/
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Grandes manifestações estão sen­

do preparadas eru Blumenau para
recepcíonar Vera Fischer, Miss Bra­
sil 1969, que, chega' hoje 'à tarde,
àquela Cidade. O Prefeito Carlos

Curt Zadrosny decretou 'feriado

municipal, a fim de que todos
saiam às ruas para saudar a blu­
inenauonse que representará, o
Brasil no concurso Miss Universo.
�era Fischer, desembarcará, pGr
volta das 15 horas 110 aeroporto
de

.

Itajaí, de. lá seguindo direta­
mente até a divisa de Gaspar com

Blumenau, onde ficará uma eira.
yana de automóvel à sua espera,
Em seguida, num carro especial,
dirigir-se-á para a sua cidade, des,
,filando pelas ruas centrais.

NA CAPITAL

Amanhã Vera :Fidcper se deslot
cará para Florianópolis, lestaridó

,/
,

sua chegada marcada; para' , às
Dh30m. Às 10 horas Ser!} recebída
em audiência especial pelo Gover­
nadar Ivo Sítvêira no/ Palãcío' dos'

Os oficiais da 'Polícia Militàry'cí.o
Estado recentemente promovidos ",

efetuaram na manhã de ontem VI-
, .

-

sita de cortesia ao Governador Ivo

Silveira, juntamente dom o ,coro.
nel Fábio de Moura SiIva e Lins,
,

, ,I j
�om:.&ndant.e . daquela; corporaÇão
militar. Os novos oficiais .toram

�presenta:dos individualmente ao

�r. Ivo Silveira (pelo' Comandante
da PM, mantendo, demorado dialo-,

, �. � 1\ !
J

I l','
'

, 1 , -

�-;/I'�' i
,'f \'; 1 ; l'iJ, ,-,

LiFtllraú.1 .os· seguiniés': os offéià.is
q\ú:�i';ésl:iv6iarr'r 'tio 'Pá}g�i,(5 c(ió�! D�g.:"
pachos: coronel Júlio Basadona

/

Blumenau. faz, � festa, para rec�be:r
Saúde PúbUca
diz que não'
há raiva em se
, o 1° Distrito Sanitário do De­

partamento de Saúde Pública des­
mentiu que houvessem surgido em

Florianópolis e - no -ínterior do Es­

tado casos graves de raiva,' cons­
tatando-se apenas casos de pessoas
'vaeínadas preventivamente, c;mo
'ocórreu há dias· na Vila Naval.
O chefe do 1° Distrito Sanitário do

Departamento dê Saúde, Dr�, Cló­

vis Dias de Lima, disse que não
existem motivos para apreensões,
pois o Departamento está ínstru­
montado para atender a' quantos
pedidos' forem feitos, não falta��o
vacinas nem pessoal especializado.

Tráfego não
.

,

para ap,eS8,r
das chuvasr',

'C' ' I

O 16° Distrito Rodoviã�Ú) F�â�
ral informou ontem que, as. Ç!lUr

"
\ f .. l ..::. � �

vas que caem sôbre. 0, ;Estaa@, ;nao
! _, '�: ,; �� '7j '4' � ...,. N\

constítuem ainda problemaS," ne;m
motivo de apreensões para os en­

genheiros do órgão, que lião ac�ê.
•

'"...' '. '< l ,

datam em paraiízação. dç tráfcgQ
em face das péssimas éondÚ-,ões
das estradas.' Afirmou 0, eng..Hjl·
d�bral1do ',�,1ar'ques «le : Soúza;, Jch�. s

f6 'do' .16°' Distrit6 iROclt)�lÚ40� fê·
I j ! j J

� I

.d;era:l' db DNER, que medidas pre-
v:�p.ti���$; estão sendo levadas ,a

efeito! após o levantamento das
atuais condições das rodovi�s nos

trechos norte e sul da BR-10!. As

: çciuipes' do DNER, procedêm' àos
- "

,.. • �, I "

l'epar0"S nccessanps antes que ou-

trai, '�l�uvas agra'vem a ,situ,ação,
tOi'nando as rodOVIas

-'

intrànsitá·
,\ veis;, b cLre'cl10 da $R-I01 (que> se
. encontra :em piores I condições é,_ o
dfL 'áre'a 'd� rio Ctibatão'.<fá ,ó.' erige:
n11drq Ni,rtqn Tésserollt:· Dir�tor
do PER, ,disse que' _o ,orgãô', eS,tá 'i

provipehciando os reparos :riM
, iradas 'estaduais, prepàrando
110doviás rara' suportar ',i10vàs

-i
, 1'"

xurradas.'
.

.... �.
, .

)
,

.' Aumento. -los
táxis esta
em eslu'd,ós� \,

Novos 'oficiais: da PM
visitaram :: 'Gnvarnador

..f.
,.

�
\

,

I fê:l I

Dutra,; ',tenentes-coronéis ,Zízimo'
Morei,rd, 'Roqu�' de Oliveirh Men­
des; D�cio,'Jósé;rdo 'Lago e -Osíi!

M�ira, ;majQreS' Sebastião Martins"
,�

" -1 i • , • ./

de .Moura,' Edson Corrêa, Luiz Gon-
.�� ,..

�

• ,", 'i'

zaga de Souga e José Fernan,des;
'. >, _

.< -t::_.",'
. "capit�!ls ...; Ad:wbetto, ,�d� Pjzz,o�ªtti,
\Valmo� Raimundo Machado,,' Or­
lando Graciosa FilJa�, Bernardino

Ge�aert, Vitor Cani, Nataniel do

Nascimento Silva" G\.üdo Zímer­

�ann;' 'Joãd Fernando Serratin>,

�pã0'iLázaf9i,�r?,,ga �ilho" Nilo de
MocfeiroS" Filhó, Nelsbn Luiz Bech

e'.Wilmar Deopôldo Gerente.
�, IVII,

Despachos, à qual a Imprensa de

FlorianópoUs terá acesso. Às 11 ho­

ras Miss Brasil 1969 desfilará pelo
Centro, d� Cidade, sentada num

trono a ser colocado'num dos veí­

culos pertencentes ao Corpo de

Bombeíros.: Em,,: seguida. particípa­
rá de"um,' !l'lmôço íntírnó no Palá­

cio da ,Ag'ronôn1ica e logo após
efetuará visita ao Pr�feito' Ac"'á�!G

t sanÚago', ,d� quem receberá de'
presente 'um corte' de rendas Hoep­
cke, retornando �

depoi� para Bl�.
>

� '"

rnenau..

,>6urà��e tocto ,_o dia �e ontem as

emissoras de' ,rádio, continuaram
cpnclàinandG a população ,desta Ca-

,pitíal a sair às ruas na sexta-feira
',i,,- , '

'

. . de 'qlanhã �,fim de recepcionar Ve-
i:a,,:F1scher.' A:. Diretoriâ .de Turis­

mo·fe' Cornunicaç'ões da Prefeítura
-fêz' l.mi '.apelo Inõ sentitlO de' -qu�
tGdOS�"tragarí1<' flôres para rec�ber
Mias Brasil. '.

'

, " . �
.

...
'

,
A" nova Miss Brasil embarca -pa-

ra 'o�Rio no 'dia ri.:'e na sexta'reíra
,

"

,

• 'I.
segue para l'4iami;' cidade-sede do )

-'

'. coneuréo Miss Universo. "

General du E'MfB:elogiâ
rla,nplde,'Eduua�ç_D.de-S'C
r �:;_P' ,�.... ,� :,.

1"
\

,

"

I

' • � �.. r

,- O GCl;ê'ruL Mo�cir Lo1),es, do Es- sivq,' pad� cducitção da juvent'ucle,
) tacÍo" Maiór, das"' Fôrças' /Armâdas, �9m '"vist�s "�i �ampo psico-soeial ela

'enviou meniag'em 'teí.egráfica,- ao guefra' revolucionária, ,: caraCterÍ�tj.
qovbrnador éIvo 'Silveira 'eI(�gia!1' ca atual conjuntura. Sqgeriria re,

do as "bases filosófíco,constitucio·
'

messa éxerÍlplar Plano tOdOS- Govêr,
nais ,impressas' no Pl"ane Estadu�l rios estaduais;, por' julgar 'ter, si·
do 'Educação", recentemente aproo do, Gôv:êrno de Sant� 'C�tariná pie·
vado. O de�eral sol!citou ao Chefe ' ,'neil'O na expressão das bases ci,

'do Executivo catàrinense a remes,' tadas.", ·C�mb. se 'recorda', o PlaÍ1�
sa aos demais Gó'vêrnos estaduais Estadual de Eduçação -foi debíni-
do documento. que considfroll "mo· ,do atlJ.planiente d,ias--atrás quanao
dêlo".

_

·A mensag,em do qéneral da vi'sita, feita' a, Santa Catarina
Moacir Lopes tem'o seguinte teor: pari estagiários da Escola Supe,
"Tenho homa de congratular-rrle rior ócie duerra, sob o comando 0.0

Gom o G9vern<;> -'de V. Exa. pelas Geperal Augusto :Fragoso. Na oca-

bases filosófico'constitucionais imo 'sião \? dÍ;)cumento, foi aureciado 2

pr�ss�s no Pl<t_no Estadual de Edu- mer,eceu elogi�s do grupo de 01:·

cação. Referida!:) bases, se atuall' ciais superioTes que o examina-

tes, constituirão instrumento decio ram,

O Prefeito Acácio Santiago estâ
I

aprecmndo o me:qlOrial -da' Umão
Benelicente dos Choferes que soli·
clta amnmto no preço da bandeio
rada. Fonto do Gabinete da Muni-

PI'
,

111\

t
1'1

Icipalidade informou que uma j:;o,

ane)ameo' O vai er:�!:d;[;S�::�C��v�l:�r�� _ ,.,

., ,

�
,.

ser· enviado a Delegacia' Regional .',

't'
'

,

p: '

-

III 111'
,1

-r�;:;:��\;�:�::��:��d����::E, �ncon ro na��;.<tíap, a .�.
táxis. A demora verificada no exa· ,

'
••
'� - ,

me da pOl:taria deve-se �s cQntro-
"

Cêrca ele 60 pessoas:; confirmá-: �

,Federações das IndÚ'strias,. Comer.
vérsias' havidas quanto' a;. 'inciusão

'

ram sua' presenç� .no II Enc<mt;):u cio ,e' AgrIcultura, u�iveisid�de.
dos táxis no róI dos trarispottes ' ,Regiona� de ,Plane'jamept,\l �Edlka- Conselhos Estact,uais de Educação

\ urrolados na' portaria 1?aixada pc.' 'cional, 'à serdniclado segiÍnda-feim e órgãos ce;trais de planejamento'
lo órgão} controlador: 0', J;"refeito �est�. Capi.t�l, PTOI0l1g1mdo-se até o da; Re�ão �Sul.
Acáci<'l Santiago �sper�' que o rie. ,dJ�-ll. ,Ent:t;e os· que estarã0 JDre- Na segunda-feira ,o II Erpled se·

Jegado f'Regional . fila-' SUNAB, Sr. sentes inclue,riJ.-se o Emb,aixadoI dq_ rá iniciadô às '9 horas com uma

Roberto Lapa Pires, receba a por, ' ONU nq Brasil, representante_s d�
_
sessão de abertura, no Cetre, se-'

, ,ta�iu, �ssinalla pelo SuperintencÍen-', art, Cepal, Unesco, Unicef é Puno �" guindo·sê a apresentação' e de1qa·
"

te Enaldo 'Cravo 'Peixoto; p'q,ra' cn, '\' dação Foi'd; nlembros dos �inis- tes de temás. Os te;nas a serem de·

tão I decidir
-

'so' passa o 'gssunto a
'

. .térios dq Interiór, Planej-ªmento, .'. batid9s fê� ;�ua eXPos;�4o a' caro
- alçada do órgãü:'federal ou' cansti, Edueação e Tralqalho, além ,dos Se· ".go de ,técnicos da' Súclesul, Secre-

I
tui _uma c'ori:,ssa�-·��jlnictpaL para' ) ,,'Crétários de Educação'e' .Tl'abarho táriÇ)s 4a Educação, presidentes'
estur;l?u' Q podido dé, auinento.'for· do, panliui; Santa Catari�Í1, c ',Ri� dos',Consell1ós Éstaduais de"Educa;

\ ' .' r.
\r, '4_' "" I

,{11';'lhrtn, Gr�!!1(i'J c!(l Sul 8 mtEurrrmtcs dO,& '\}ãEJ, e soció)(,Igos. . i, '. .

.....

," • ,
I

hoje ' ��Miss Brasil'"
o fllluf9 da PM

maior de operÚiosI '

lixo, talvez em uma hora os'

,00' esteja prohto, 'partindo �
caminhões pa.ra os ar:r:cd
cidade. \

,

'\

'.\;'árias maneiras. ' . ,',
�

�, \

Por 'outro lado o Secretário
de Sérviços 'Públicos da Prefeit'u­

ra, Sr. Rui Stockler, de Souza en·'

caminhou ontem ao Prefeito as,

Faculdade " de
CriciuQla' -ja
é realidade

)
,

'Cliciuma (Correspondente)
Iniciam-se hoje as atividades a(1-

mÍIJ.istrativas da Faculdade do
Ciências e .Educação de Criciuma;
primeira- unidade qe ensino supe·
rior da região carbonÍlera do Es-"

tado. Na noite, de ontem, o� "Carl'
I selhos Curador e Técnieo' Pedagó'

gico da Fundaç�o Universidarle ete
Criçiuma, empossaram:' o diretor e

'

,

secretário "daquele" estabeleciÍnea·
'

"
to, ;dp,

.

Bí�sino" respectivamh�Et5,,':o·
-' ',Irmão Walmir Orsi e Sr, Léo C�. /

listo UHano. O Irmão Walmir -Or::i
é também Presidente da F�nciação
,Unfversidadé de Criciuma, ·enti::la·
de responsável ,pela criação da i�lr

�

,
I \ ",

culdade e professor do ColégiY
"

/

'Marista.
O Secretário da Faculdàde ,de,

Ciências e Educaçã'o" bntem' em·

passado era funcionário da, Uni·
ve;sida(h� F'ederàl d� 'Rio -Grande'
do Sul, pe�soa de' reca'nhecida C"l,_:
,.pacidade á:d'ininistrati�à, t "tendo' '

(Yxercidô di�ers�s', carg�s na adrili·
""

c c''.. �: 1" "

nistraçíío ds,. vnivdrsidad�_, gaúchaj,

1: ,�, 'I � �( !

I'
'I

,I

.'

O a � '�50 j(IVI
de ':51 a 75... KM
,de 76 a 100 KM

101 li -Iso' I<M:
151 'a 2ÓÓ IÓ.\1

, . , , :: .. '. . . . . . . . .. de NCr$ 0,53 paJ:a, �Cr,$ ,t
· .. :-"�� ele NCr$�' 1,OG pala ��CI$)'
· \ " ""

de NCr$ 1,62, para �Cr:d
· . , de NCr$ 1,B8 para NCr$ �r, �

• ••• .'•• o' •• o .' • 'o .' o ••• o.' de NCr$ , 2,01 para ,NCrS�
" , �,

ele NCr$ 2,15 pa;-a 'NC1,S:II,
· r _ :',;, .. , .. ".,. _ de NCr$ 2,2à pal'a':r:;rcl:S�
· '. . . . . . . . . . . . .. dÉ �CrS 2,3� para :'N;cr:(l
..... , de NCr$ 2,5.' palU pNCF$ ,I

.. , , ,
'
.. de NCr$' '2',67, para .NCr$::�

I 2 ;_ EspeCiais � Urgente, etc. - aumento de 50% dos preços aClrr:a .{
..

,

;:. _ Para Assinantes:
\

, , ,

'

1�
• •

I

•

,".l. �
14,51 para "N��$:l �'}
9,65 ,para NCr$��
7,25 pal·.', 'NCr'S:

, f

,

,).. •

i. � '�'" I,. •

r

I' I. \ . ,

" a:) 'CdmsrcJaIs ., .. ,., , ,. ', , de I'{Cr$
b) R�siaenc,iais ,

'

" .. , :\ .. :' de NCr$
c} E.X!t€"�ti?�{:J: : ,

' : .' .. de NCr$
.,

't."'_ ,',
\
,

,
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